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Pelo 4º ano consecutivo, a Associação 
Brasileira das Indústrias de Calçados 
(Abicalçados) lança seu Relatório Anual visando 
à transparência de gestão e à disseminação de 
informações a seus associados. Esta publicação 
é um canal de prestação de contas, que tem 
como objetivo apresentar o desempenho 
da entidade e suas principais ações para 
representar, defender, desenvolver e promover 
o setor calçadista brasileiro. 
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Setor mostrou 
resistência à crise 
Rosnei Alfredo da Silva
Presidente do Conselho Deliberativo da Abicalçados

Neste relatório anual, o leitor terá a oportunidade de conhecer 
melhor as ações promovidas pela Abicalçados. Ao longo de mais 
de 35 anos, a associação é a representante legítima do setor, um 
dos mais importantes do mundo, quarto maior produtor de calça-
dos e com marcas reconhecidas e admiradas internacionalmen-
te. Ao longo de 2018, foram diversas ações no âmbito nacional e 
internacional, que ajudaram de sobremaneira a manutenção da 
competitividade da indústria calçadista nacional, tão combalida 
por motivos já extensamente expostos e que fazem parte do cha-
mado Custo Brasil.

Não é fato novo que, desde a década de 1980, quando a indústria 
de manufatura respondia por mais de 20% do PIB nacional, a ati-
vidade vem passando por dificuldades que fizeram reduzir essa 
participação pela metade. O papel da Abicalçados, que representa 
um importante setor para a economia e para a sociedade brasilei-
ra, que emprega 300 mil pessoas em praticamente todos os esta-
dos brasileiros, é de estimular as empresas a adotarem práticas e 

estratégias que dirimam os efeitos dos custos sobre a produção 
na atividade.

Neste documento estão compiladas todas as ações da entidade e 
também os seus resultados efetivos, com destaque para as ações 
de internacionalização do Brazilian Footwear, que por meio de 
participações em feiras internacionais e do Projeto Comprador VIP 
geraram US$ 170 milhões em divisas para empresas associadas ao 
longo de 2018. 

Um setor forte se faz com empresas fortes, se faz com empresas 
que, mesmo diante das adversidades impostas, algumas macroe-
conômicas e outras provocadas por falta de estrutura e gestão de 
um Estado que onera quem produz, se unem para fazer a lição de 
casa. E é para ajudá-los a escrever essa lição que estamos aqui. 
Contem conosco!

Boa leitura!
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Representação 
essencial
Heitor Klein 
Presidente-executivo da Abicalçados

Encerramos 2018, um ano difícil que completa um ciclo de fortes que-
das nos indicadores de desempenho da indústria, especialmente a 
calçadista. O índice mais fiel desta performance é o do emprego. As 
quedas nos últimos cinco anos acumularam uma redução de mais 
de  55 mil postos de trabalho de forma direta. O dado demonstra 
claramente as perdas do setor, tanto no mercado doméstico pela 
queda demanda interna, quanto no internacional, onde amargamos 
redução dos embarques em decorrência, principalmente, da nossa 
dificuldade de formar preços competitivos.

Ainda assim, é bom enfatizar, o setor demonstrou fortaleza e resis-
tência, pelo fato de que as empresas de modo geral souberam admi-

nistrar as circunstâncias e poucas foram as que tiveram de encerrar 
atividades. As perdas foram absorvidas de forma linear, de sorte que, 
recompostas as condições de normalidade no mercado – demanda 
e competitividade estrutural –, voltaremos  a observar crescimento.

Nas páginas seguintes descrevemos um conjunto de atividades em 
que a Abicalçados de alguma forma participou, objetivando melho-
rar as condições presentes do ambiente de negócios e a inspirar o 
debate em torno do futuro da indústria. Assim, a Abicalçados enten-
de como sua missão a vigilância em relação às ameaças que podem 
afetar a competitividade da indústria e, simultaneamente, às oportu-
nidades de desenvolvimento.
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Quem somos
Criada em abril de 1983, inicialmente a associação representava as 
indústrias de calçados sediadas no Rio Grande do Sul. Sob o nome 
Adical e com 30 associadas, a entidade deu grande salto a partir de 
1990, quando passou a representar o setor em nível nacional e ga-
nhou o nome atual, de Associação Brasileira das Indústrias de Calça-
dos (Abicalçados). 

Com 188 empresas associadas, a entidade é sediada em Novo Ham-
burgo/RS, cidade que abriga a maior parte das associações indus-
triais do segmento, com as quais a Abicalçados possui ótimo relacio-
namento. 

Com o objetivo de defender a competitividade da indústria brasileira 
de calçados, hoje formada por aproximadamente sete mil empresas 
que empregam 300 mil pessoas de forma direta, a associação tem 
atuação em quatro pilares fundamentais: representação, defesa, de-
senvolvimento e promoção.

NÚMEROS*

ASSOCIADAS POR PORTE

empresas associadas
que representam 
70% 

*Dados de 2018

novas associações

da produção nacional

MICRO PEQUENA MÉDIA GRANDE

26% 19% 19%36%

188

ESTADOS COM EMPRESAS ASSOCIADAS

35
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Norteadores estratégicos

NEGÓCIO VALORES

MISSÃO

VISÃO

Representação institucional e política, defesa comercial, 
desenvolvimento da competitividade e promoção da excelência 
do setor calçadista nacional.

Respeito: aos associados e aos interesses do setor calçadista 
brasileiro.

Excelência: competência na realização da representação 
institucional do setor e na prestação de serviços.

Inovação: deliberar, com proatividade, a indústria calçadista 
em busca de melhores condições de competitividade, tanto 
interna como externa.

Resultados: obter e divulgar o produto de suas atividades.

Responsabilidade Social e Sustentabilidade: postura 
responsável na defesa dos interesses do setor calçadista, 
os mediando de maneira sustentável com relação a 
colaboradores, fornecedores, Poder Público e sociedade. 

Representar, defender, desenvolver e promover o setor calçadista 
brasileiro, com respeito, excelência e resultados.

Ser reconhecida como referência na representação institucional, 
defesa comercial, desenvolvimento da competitividade e promo-
ção da excelência do setor.
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Pilares estratégicos

DEFENDER DESENVOLVERREPRESENTAR PROMOVER
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Abicalçados completa 35 anos 
Em 2018, a Abicalçados comemorou os seus 35 anos. Para celebrar as 
mais de três décadas de união do setor e mostrar que está preparada 
para o futuro, a entidade modernizou sua marca. Buscando manter 
essência da marca da associação, criada como representação das 
mais de sete mil indústria calçadistas brasileiras, a entidade a reno-
va de acordo com tendências minimalistas. A atualização da marca 
Abicalçados, que aconteceu pela última vez na celebração de 25 

anos da entidade, segue uma tendência global de grandes marcas 
mundiais de simplificar traços e formas. A nova identidade reflete 
um momento importante, de olhar para a história e reconhecer 
o trabalho realizado, mas ressalta também o início de um novo 
período, no qual é reforçada a missão de representar, defender, 
desenvolver e promover os associados da entidade no Brasil e no 
mundo.

1990 2007 2018
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Relacionamento
Coração da entidade, os associados da Abicalçados motivam e inspi-
ram ações, eventos e iniciativas que estimulam o desenvolvimento 
do setor.  A associação está sempre atenta a oportunidades e benefí-
cios que atendam as demandas das empresas.  

Um dos principais projetos que demonstram o zelo com os asso-

ciados é o Programa de Apadrinhamento, que estreita o relacio-
namento entre as equipes das empresas e da Abicalçados desde 
2015.  São 19 madrinhas e padrinhos que representam os 188 
associados, oportunizando um atendimento diferenciado e perso-
nalizado, sempre alinhado às necessidades e à estratégia de seus 
afilhados. 

Reúne vantagens exclusivas para os associados da Abicalçados.

EM 2018, O PROGRAMA DE APADRINHAMENTO POSSIBILITOU:

CLUBE DE BENEFÍCIOS

reuniões

fornecedores, que oferecem descontos 
de até 87% em produtos e serviços

associados se 
beneficiaram das parcerias

atendimentos visitas aos polos de:

•	 Birigui/SP
•	 Franca/SP
•	 Nova Serrana/MG

•	 São João Batista/SC
•	 Vale do Sinos/RS
•	 Vale do Paranhana/RS

226

9 67

934 122
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NOSSOS PROJETOS

Brazilian Footwear
Criado em 2000, o Brazilian Footwear é um programa de incentivo às 
exportações de calçados desenvolvido pela Abicalçados em parceria 
com a Agência Brasileira de Promoção de Exportações e Investimentos 
(Apex-Brasil). Braço internacional da Abicalçados, o Programa tem como 
propósito principal promover as exportações de marcas calçadistas bra-
sileiras através de ações de estruturação, desenvolvimento e promoção 
comercial e de imagem. Para o biênio 2017/2018, o aporte financeiro 
foi de R$ 36,46 milhões – R$ 21,79 milhões oriundos da Apex-Brasil e 
R$ 14,67 milhões oriundos de contrapartidas. Esses valores, entretan-
to, serão utilizados até fevereiro de 2019, uma vez que foi prorrogado o 
tempo de convênio, que encerraria em dezembro de 2018.

Desde 2015, o Brazilian Footwear trabalha com um modelo de seg-
mentação com o objetivo de direcionar oportunidades conforme a 
maturidade exportadora de cada empresa associada. Em 2018, a me-
todologia da segmentação foi reestruturada e, para o próximo convê-
nio do Brazilian Footwear, irá considerar todos os critérios e análises de 
maneira relativa, não havendo critérios absolutos. A metodologia cruza 
duas variáveis, maturidade exportadora e potencial exportador, classi-
ficando as empresas em quatro grupos: Cinza, Amarelo, Azul e Verde. 

Além disso, o Programa conta com o grupo dos Embaixadores do 
Brazilian Footwear, composto por gestores das áreas de Exportação 
e Marketing das empresas participantes. Em 2018 foram realizados 
dois encontros com o objetivo de discutir estratégias para o Progra-
ma.  Em abril, a reunião teve como pauta as metas do Programa e sua 
renovação e o ranqueamento de mercados, além de sugestões de 
novas ações. Em novembro, o grupo debateu sobre o novo convênio 
do Brazilian Footwear para 2019/2021.

NÚMEROS DO BRAZILIAN FOOTWEAR*

empresas participantes

milhões exportados
Corresponde a 70,9% das exportações totais das 
empresas de calçados do Brasil

países de destino 
das exportações

empresas exportadoras
257

US$ 752,2

142

173

*Dados de 2018
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NOSSOS PROJETOS

Future Footwear
Lançado em agosto de 2016, o Future Footwear é um programa que 
tem por objetivo transformar a indústria calçadista brasileira através 
de pilares como design, tecnologia e empreendedorismo. As ações 
trazem desenvolvimento para as empresas do setor, aumentando sua 
competitividade junto ao mercado internacional.

O Programa é realizado pela Abicalçados em parceria com as demais 
entidades do setor: Associação Brasileira das Indústrias de Máquinas 

e Equipamentos para Couros, Calçados e Afins (Abrameq), Associação 
Brasileira de Empresas de Componentes para Couro, Calçados e Artefatos 
(Assintecal) e Centro das Indústrias de Curtumes do Brasil (CICB). O 
Future Footwear conta com o apoio do Instituto Brasileiro de Tecnologia 
do Couro, Calçado e Artefato (IBTeC); Serviço Nacional de Aprendizagem 
Industrial (Senai); Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços; 
Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações; e Agência 
Brasileira de Desenvolvimento Industrial (ABDI).

TRIPÉ QUE COMPÕE O FUTURE FOOTWEAR

Novos  
Produtos

Novos
Processos

Novos 
Modelos de 
Negócios
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NOSSOS PROJETOS

SOLA
O SOLA – Sistemas de Operações Logísticas Automatizadas – tem 
como propósito  inserir a padronização na identificação das merca-
dorias, com o uso de códigos do sistema GS1, para a obtenção de 
ganhos em escala, além de possibilitar a integração da cadeia.

Em 2018, grandes players, como Usaflex, Bebecê, Sugar Shoes e Neo-
rubber,  aderiram ao projeto, fortalecendo os pleitos do Comitê Ges-
tor na defesa dos interesses da indústria. No mesmo ano, a Via Marte 
iniciou a implementação dos controles por RFID, corroborando os 
princípios de identificação, processo e compartilhamento de dados 
difundidos pelo SOLA. Com isso, a  empresa deu um passo à frente 
em inovação e lidera as aplicações em automação no setor.

Entre os dias 6 e 8 de março de 2018, o SOLA participou da Fábrica 
Conceito da Fimec, onde foi possível adicionar as camadas de contro-
les com automação e demonstrar ao público a metodologia funcio-
nando na prática. Conheça mais em www.sola.org.br.

Redução de 
1/3 do tempo 
para carregar 
e descarregar 
mercadorias

Redução 
de horas 

extras com 
embarques

Inventário 
em tempo 

real, 
eliminando 
rupturas de 

estoque

Processamento 
de dados para 

gerar informação 
rápida para 

tomar decisões

Redução dos  
procedimentos 

de reetiquetagem

Redução do 
tempo de 

armazenagem

Rastreabilidade 
plena (volumes 
e produto oficial 
com serialização)

Eliminação 
de erros na 

separação de 
mercadorias que, 
em processos não 

automatizados, 
podem chegar  
a mais de 4%  

por dia

ALGUNS GANHOS COM O SOLA:

EM 2018 FORAM

encontros de trabalho 
promovidos com 
empresas, parceiros e 
entidades

empresas visitadas 
nos estados Rio 
Grande do Sul, São 
Paulo e Ceará

110 20
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NOSSOS PROJETOS

Origem Sustentável
O ano de 2018 foi de conquistas para o Programa Origem Sustentável. 
Pioneiro na certificação em sustentabilidade da cadeia produtiva do 
calçado nacional, o Programa alcançou reconhecimento internacional 
de instituições como a Universidade de Cambridge (Inglaterra), que 
recebeu uma apresentação da iniciativa no Congresso Mundial de 
Tecnologias Sustentáveis, em dezembro do ano passado. Antes 
disso, em novembro, o Origem Sustentável teve um outro marco: 
a Calçados Bibi, de Parobé/RS, foi a primeira indústria calçadista a 
receber certificação máxima do Programa. 

Iniciativa conjunta da Abicalçados, Associação Brasileira de Empresas 
de Componentes para Couros, Calçados e Artefatos (Assintecal) e 

Instituto By Brasil (IBB), o Programa Origem Sustentável trabalha 
quatro pilares de sustentabilidade: econômico, ambiental, social e 
cultural.  Desde 2013, quando foi lançado, o Programa contabiliza 
143 empresas, sendo 16 de calçados e 126  fabricantes de insumos 
e componentes para o calçado.  

A certificação segue a escala Branco, Bronze, Prata, Ouro e 
Diamante.  Enquanto que os níveis Branco e Bronze são mediante 
autodeclaração da empresa, as auditorias para certificar os 
níveis subsequentes – Prata, Ouro e Diamante – estão sob a 
responsabilidade da System & Service Certification (SGS) e da 
Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). 

empresas certificadas 
com o Selo Bronze

empresas certificadas 
com o Selo Branco

empresas
143

45 94

empresa certificada 
com o Selo Diamante

1
empresas certificadas 
com o Selo Ouro

2
empresa certificada 
com o Selo Prata

1
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Destaques 2018
JANEIRO ABRILFEVEREIRO MAIOMARÇO JUNHO

Brazilian Footwear 
promove edições do 
Projeto Imagem e 
Projeto Comprador VIP, 
na Couromoda, entre os 
dias 15 e 18 . 

Entre 13 e 16, o Brazilian 
Footwear leva 50 marcas 
de calçados para a Expo 
Riva Schuh, na Itália. 

Lançada a edição de 
Inverno 2018 da Vogue 
Brazilian Footwear 
(foto), com 61 marcas 
participantes.

Dos dias 30 de janeiro a 
1º de fevereiro, 23 mar-
cas nacionais participam 
da feira colombiana IFLS.

Entre 11 e 14, o Brazilian 
Footwear leva 69 
marcas para participar 
da Micam, na Itália 
(foto). Feira gera mais 
de US$ 20 milhões 
entre negócios in loco e 
alinhavados.

Nos dias 6 a 28, duas 
marcas nacionais, 
por meio do Brazilian 
Footwear, participam do 
Guest Design Program. 
Já entre 12 e 14, 21 
marcas participam da 
FN Platform, que gera 
US$ 4,8 milhões em ne-
gócios, somando in loco 
e alinhavados. Ambos 
os eventos acontecem 
nos Estados Unidos.

SOLA é apresentado 
na Fábrica Conceito da 
Fimec, entre 6 e 8.

Nos dias 5 a 9, o 
Brazilian Footwear 
promove showroom na 
Colômbia. Doze marcas 
participam da ação, 
que teve exposições 
nas cidades de Cali e 
Medellin.  

Entre 23 e 27, o Brazi-
lian Footwear promove 
o Fashion Bloggers 
(foto), nesta oportuni-
dade com a blogueira 
norte-americana Tessa 
Barton.  Evento aconte-
ce em São Paulo.

No dia 12, a Abicalçados 
promove mais uma edi-
ção do evento Análise 
de Cenários, com o eco-
nomista Marcos Lélis. 
No mesmo dia, entidade 
comemora a publicação, 
do anexo da NR 12 que 
trata de segurança para 
máquinas de calçados. 

West Coast, Kildare e Usa-
flex lançam desafios para 
milhares de designers na 
plataforma Moda Co.

Também celebrando 
seus 35 anos de atua-
ção, Abicalçados entrega 
6ª edição do Prêmio 
Direções, em Novo 
Hamburgo/RS (foto). 
Evento acontece no dia 
26 e marca também o 
lançamento da nova 
marca e identidade 
visual da associação.

Brazilian Footwear re-
aliza missão prospec-
tiva no Reino Unido, 
entre 7 e 12.

Durante o SICC (foto), 
feira realizada em 
Gramado/RS, entre 
21 e 23, Brazilian 
Footwear elege sete 
mercados-alvo (Esta-
dos Unidos, França, 
Reino Unido, Arábia 
Saudita, China, Peru 
e Coreia do Sul) para 
o próximo convênio 
2019/2020. Também 
no SICC, Brazilian 
Footwear promove 
Projeto Comprador 
VIP e Projeto Imagem, 
o primeiro com com-
prador colombiano e 
o segundo com duas 
jornalistas dos Emira-
dos Árabes Unidos.

No dia 13 ocorre mais 
uma edição do SNIC (foto), 
em São Leopoldo/RS. 

Onze empresas par-
ticipam da 6ª Missão 
Comercial Rússia, entre 
os dias 6 e 8.

Entre 16 e 19, o Brazilian 
Footwear leva 46 mar-
cas para participar da 
feira italiana Expo Riva 
Schuh. 

Brazilian Footwear pro-
move missão na França 
com 19 marcas. Evento 
acontece entre 11 e 13.

Em evento realizado no 
dia 21, na sede da Abi-
calçados, é conhecida 
a equipe campeã do FF 
Enterprise, a Freeform. 

Moda Co divulga vence-
dores.

B
razilian Footw

ear   w
w

w
.vogue.com

.br
Vo
g
u
e

Brazilian  
Footwear

invierno

de la Bota de 
media caña a los 
clásicos zapatos 

de punta Fina: 
269 zapatillas, 

escarpines,  
mules y Flats  

para disFrutar 
del FrÍo 

2018

promo vogue especial
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JULHO OUTUBROAGOSTO NOVEMBROSETEMBRO DEZEMBRO

Abicalçados participa da 
Francal entre 16 e 19, 
em São Paulo/SP. No 
evento foram promovi-
das edições do Projeto 
Comprador Vip e do 
Projeto Imagem.

Lançada a Vogue Bra-
zilian Footwear Verão 
2019. Cinquenta e nove 
marcas participam da 
publicação (foto). Revista 
ganha versão digital.

O Brazilian Footwear 
promove a participação 
de 17 marcas na feira 
colombiana IFLS, entre 
17 e 19; e de 15 marcas 
na Colombiamoda, entre 
24 e 29.

ABNT publica norma que 
padroniza etiquetagem de 
composição de calçados.

Dezessete marcas par-
ticipam da FN Platform, 
nos EUA, por meio do 
Brazilian Footwear.  
Evento ocorre entre 13 
e 15.

Promovida edição do 
Projeto Comprador VIP, 
que trouxe o comprador 
do grupo de e-com-
merce norte-americano 
Revolve.com. Iniciativa 
ocorreu entre os dias 
20 e 22.

Showroom de calçados 
na Colômbia (foto) gera 
mais de US$ 1 milhão. 
Doze marcas participam 
da iniciativa do Brazilian 
Footwear nas cidades 
de Cali (27 e 28) e Bogo-
tá (30 e 31).

Moda Co lança nova 
rodada de desafios para 
designers, desta vez 
com propostas do Fu-
ture Footwear, Morena 
Rosa e Veleno.

Entidades setoriais 
promovem edição do 
FF Meeting no dia 24, 
em Novo Hamburgo/
RS.

No dia 25, Abicalçados 
promove edição do 
Análise de Cenários. 
Evento teve palestras 
dos economistas 
Marcos Lélis e Priscila 
Linck , em Novo Ham-
burgo/RS.

No dia 27, entidade 
realiza rodada de 
negócios FF Exchange, 
em Novo Hamburgo/
RS (foto).

Feira italiana Micam 
Milano, ocorre entre 
16 e 19, gerando US$ 
37 milhões para 71 
marcas participantes 
por meio do Brazilian 
Footwear.

Brazilian Footwear lan-
ça projeto para vender 
calçados na China.

Nova edição do Pro-
jeto Comprador VIP, 
com grupo do Reino 
Unido, é promovida 
pelo Brazilian  
Footwear entre  
1º e 4 (foto).

No dia 31, Abicalçados, 
IBB e Endutex promo-
vem workshop Moda 
em Transformação.

Plataforma digital 
BrazilianFootwear.com 
cresce cerca de 200% 
no número de com-
pradores cadastrados 
entre 21 de agosto e 
3 de outubro de 2018, 
Iniciativa do Brazilian 
Footwear, o portal que 
era focado no merca-
do externo, passa a 
atender também os 
lojistas brasileiros.

Entre os dias 12 e 21, 
Brazilian Footwear 
promove edição do 
Projeto Comprador VIP, 
nesta oportunidade 
com compradores dos 
Emirados Árabes Unidos 
e da Colômbia. Além de 
agendas em fábricas 
gaúchas e de São Paulo, a 
iniciativa foi levada para a 
Zero Grau. 

Anunciados os vence-
dores do Moda Co (ima-
gem). Foram recebidas 
mais de 60 propostas 
para os desafios lançados 
pela própria Abicalçados 
(wearables), e pelas 
marcas Morena Rosa e 
Veleno.

O programa Origem 
Sustentável foi apresenta-
do no World Congress on 
Sustainable Technologies, 
na Universidade de Cam-
bridge. O evento acontece 
entre os dias 10 e 13.

A Abicalçados promove 
a Maratona MMX. Even-
to, que ocorre entre 7 e 
8, conta com batalhas 
criativas de design e 
hackathon de tecno-
logia, além de muito 
conteúdo de palestras, 
oficinas e exposições de 
startups (foto). 

Abicalçados assina termo 
de cooperação com 
sindicatos das indústrias 
dos polos calçadistas.

Lançada a versão em 
inglês do site institucional 
da Abicalçados. 

Presidente do STF, 
ministro Dias Toffoli, 
libera a importação de 
camarão do Equador, 
decisão que resultou no 
fim da barreira imposta 
aos calçados brasileiros 
naquele país desde 
julho de 2017. 
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“Nós da Vulcabras Azaleia acreditamos 
que a representatividade de nosso setor é 
melhor exercida quando unimos força em 

toda a indústria calçadista e demais setores 
da cadeia. Estamos seguros do excelente 
trabalho desenvolvido por nossa entidade 
junto ao governo e demais associações 

representantes do setor em nível mundial.”

Claudiomiro de Vargas Gregóri 
Diretor executivo de Mercado Externo da Vulcabras Azaleia
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Setor em números
O calçado brasileiro está presente com força econômica em quase 
todos os estados brasileiros, com destaque para os polos calçadistas 
do Rio Grande do Sul, São Paulo, Ceará, Santa Catarina e Minas Gerais. 

milhões de pares produzidos (2017) maior produtor de 
calçados do mundo

de faturamento (2017)

indústrias na atividade, a maior parte de 
micro/pequeno e médio portes (2017)

de receitas geradas 
com embarques (2017)

destinos, a maior parte concentrado 
nas Américas do Sul e do Norte (EUA)

é o principal comprador no exterior, 
seguido da Argentina (2018)

postos diretos 
gerados (2018)

de pares 
exportados (2018)

Mais de

Cerca de

Mais de Mais de

Cerca de Mais de

908,9 4º R$21 BILHÕES

7 MIL

US$ 970 MILHÕES 160 EUA

280 MIL 110 MILHÕES
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Em 2018, ocorreram quatro reuniões do Conselho Deliberativo da 
Abicalçados, nas quais foram abordados os seguintes temas:

•	 Anexo de máquinas para calçados na NR12;
•	 Pleito de redução do Imposto de Importação de calçados;
•	 Reoneração da folha de salários, MP 774, MP 794 e PL 8456/2017;
•	 Ação judicial coletiva de recuperação de perdas cambiais;
•	 Logística Reversa;
•	 Substâncias Restritas;
•	 E-Social, prazos e encaminhamentos;
•	 Liminares sobre Reintegra e PIS/COFINS sobre ICMS;
•	 Exclusão das exportações indiretas da base de cálculo da CPRB.
•	 Termo de Cooperação com os Sindicatos da Indústria de Calçado;
•	 Documento encaminhado à Equipe do Governo Bolsonaro.

A Abicalçados tem forte atuação na representação política, na defesa dos 
interesses do setor junto ao Governo e no atendimento das demandas 
dos associados com respeito aos objetivos comuns. A entidade 
se mantém continuamente atenta às questões fiscais, tributárias, 
trabalhistas e do legislativo que possam ter impacto no setor. 

CONEX: 
a Abicalçados é membro do Conselho Consultivo do Setor Privado 
(Conex), da Câmara de Comércio Exterior (Camex), que tem por 
objetivo apresentar estudos e propostas de aperfeiçoamento 

da política de comércio exterior. O Conex é composto por até 
20 representantes do setor privado, sendo a entidade calçadista 
responsável pelo pilar de Promoção Comercial. 

FÓRUM NACIONAL DA INDÚSTRIA: 
o Fórum Nacional da Indústria é um órgão colegiado de natureza 
consultiva da Diretoria da Confederação Nacional da Indústria (CNI), 
atuante na formulação de estratégias sobre matérias de interesse 
da indústria e da economia brasileira. O presidente-executivo da 
Abicalçados, Heitor Klein, é membro do Fórum, que é composto 
por 50 presidentes de associações setoriais nacionais e líderes 
empresariais. Em 2018, o Fórum realizou quatro reuniões, nas quais 
foram debatidos temas como a Agenda Legislativa da Indústria de 
2018 e o lançamento do Mapa Estratégico da Indústria 2018-2022.

COALIZÃO EMPRESARIAL BRASILEIRA (CEB): 
mecanismo informal de coordenação do setor privado realizado pela 
CNI, que atua no acompanhamento das negociações internacionais, 
sobretudo dos processos de integração comercial nos quais o 
Brasil está envolvido. A Abicalçados participa em consultas técnicas 
relacionadas às negociações internacionais. Em 2018, foram 
discutidos temas como regra de origem, bens e propriedade 
intelectual, apresentações para ofertas do Brasil e do México para 
ampliação do ACE 53, entre outros temas relacionados à defesa 
comercial.

Atuação em grupos 
e Conselho Deliberativo
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A Abicalçados possui uma Pauta Legislativa permanentemente 
atualizada, que é monitorada de forma atenta pela Assessoria Jurídica 
da entidade. O objetivo é munir o setor com informações para que 

possa, em diálogo com os poderes da República, buscar melhores 
condições de competitividade. Confira algumas das principais pautas 
trabalhadas ao longo de 2018:

Pauta Legislativa

O Ministério do Trabalho pu-
blicou a Portaria nº 252, in-
corporando à NR-12 a nova 
redação do anexo X, que trata 
dos requisitos de segurança 
no trabalho em máquinas e 
equipamentos do setor cal-
çadista. Com o empenho da 
Abicalçados em sua redação, 
a norma objetiva a proteção 
do trabalhador, e contempla, 
com precisão e especificida-
de, os requisitos necessários 
de forma a proporcionar se-
gurança jurídica para as em-
presas no cumprimento da 
legislação pertinente.

A Presidência da Repúbli-
ca reduziu de 56 para 17 os 
setores que seguiriam com 
a desoneração da folha de 
pagamentos (Lei nº 13.670), 
mantendo a indústria calça-
dista, após forte empenho do 
setor, com a alíquota de 1,5%, 
até 31 de dezembro de 2020.

Após solicitação de importa-
dores de calçados esportivos 
para redução do imposto de 
importação dos atuais 35% 
para 20%, Abicalçados recor-
reu à Camex para solicitar a 
manutenção da mesma com 
o objetivo de defender a in-
dústria nacional da concor-
rência desleal, especialmen-
te dos asiáticos. Alíquota foi 
mantida após forte atuação 
da entidade. 

Devido às alterações ocorridas no Reintegra, 
a Abicalçados ingressou com mandados de 
segurança coletivos em prol de seus associa-
dos, para que fosse declarada a ilegalidade da 
vigência da redução da alíquota em 0,1% para 
o ano de 2018. No estado do Rio Grande do 
Sul foi concedida liminar que restabeleceu a 
alíquota de 2% para restituição do Reintegra a 
partir de junho/2018 até dezembro/2018. No 
entanto, a liminar foi alvo de recurso devido à 
sua suspensão judicial. No estado da Bahia foi 
concedida liminar que restabeleceu a alíquota 
de 2% para restituição do Reintegra até o lapso 
de 90 dias contados a partir da data em que o 
Decreto foi publicado (30 de maio de 2018). No 
Ceará a Abicalçados recorreu da sentença de 
indeferimento. 

Publicação da Norma ABNT sobre a padroniza-
ção da etiqueta de composição para calçados – 
etiquetagem.

ABRIL

MAIO
JUNHO 

JULHO 
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O Plenário do Supremo Tribunal Federal (STF) 
concluiu julgamento sobre a terceirização e 
considerou possível a realização entre pesso-
as jurídicas distintas, independentemente do 
objeto social das empresas envolvidas, e das 
etapas do processo produtivo – seja meio ou 
fim – mantida a responsabilidade subsidiária 
da empresa contratante.  A terceirização foi 
regulamentada (Lei 13.429/2017), mas ainda 
estavam pendentes de julgamento os fatos 
que ocorreram antes da entrada em vigor da 
nova lei, o que foi então abordado pelo STF. 
Com a decisão, o setor terá segurança jurídica.

STF decidiu que é inconstitucional a Lei de 
São Paulo que proibia a comercialização de 
artigos de vestuários produzidos com couros 
de animais exóticos e silvestres.  Ajuizada pela 
Abicalçados, a ação suspendeu a aplicação do 
artigo. 

O Plenário do STF publicou acórdão em outu-
bro/2017, decidindo que o ICMS não compõe 
a base de cálculo para a incidência do PIS/
Cofins, visto que o valor arrecadado a título 
de ICMS não se incorpora ao patrimônio do 
contribuinte e não pode integrar a Base de 
Cálculo dessas contribuições destinadas ao 
financiamento da Seguridade Social. Emba-
sada na decisão, a Abicalçados ingressou com 
Mandados de Segurança Coletivos em prol 
de seus associados, para que os mesmos pu-
dessem excluir o ICMS da base de cálculo do 
PIS/Cofins de suas receitas futuras (auferidas 
após a propositura da ação). Nos estados do 
Rio Grande do Sul, de São Paulo e da Bahia, 
foram concedidas liminares que permitiram a 
exclusão do ICMS para a base de cálculo do 
PIS/Cofins. No Ceará, a Abicalçados recorreu 
da sentença de indeferimento.

Abicalçados firmou projeto de implantação 
de sistema de logística reversa com o Ministé-
rio Público do Estado do Mato Grosso do Sul, 
com vistas à exclusão de seus associados do 
inquérito civil e ação civil pública promovidos 
por aquela Promotoria. 

AGOSTO

OUTUBRO

NOVEMBRO
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A mídia nacional, seja impressa, radiofônica, televisiva ou digital, é 
fundamental para a visibilidade dos pleitos da indústria calçadista, 
bem como a divulgação das ações institucionais da Abicalçados. O ano 

de 2018 foi mais um período de exitosa parceria entre a entidade e os 
veículos de comunicação do País. Algumas das principais publicações 
podem ser vistas no decorrer deste relatório.

Divulgando o setor

11Jornal do Comércio - Porto Alegre

Economia

Quarta-feira
10 de janeiro de 2018

INDÚSTRIA 

Exportação de calçado é a maior desde 2013 
No ano passado, foram embarcados 127,13 milhões de pares, volume 9,3% acima do fluxo do período anterior 

A indústria calçadista bra-
sileira teve em 2017 a maior re-
ceita das exportações do setor 
desde 2013. As fábricas gaúchas 
lideraram os embarques dos 
produtos no ano passado. Dados 
divulgados ontem pela Associa-
ção Brasileira das Indústrias de 
Calçados (Abicalçados) apontam 
que foram enviados ao exterior 
127,13 milhões de pares geran-
do US$ 1,09 bilhão em divisas, 
9,3% acima do fluxo de 2016 
que ficou em US$ 997,9 milhões. 
Foram 127,1 milhões de pares 
no ano passado, ante 125,6 mi-
lhões em 2016, avanço de 1,2%. 
As indústrias gaúchas somaram  
US$ 451,8 milhões, 41,4% do fa-
turamento total, alta de 3,6%.

Em 2013, maior montante 
antes dos anos da recessão re-
cente da economia do País, a ci-
fra do comércio do setor havia 
somando US$ 1,095 bilhão. O 
Rio Grande do Sul também teve 
menor quantidade embarcada, 
somando 28,14 milhões de pa-
res, queda de 2% frente a 2016. 
A liderança gaúcha está muito li-
gada ao perfil dos produtos mon-
tados no Estado, que concentra 
maior volume de peças em cou-
ro. Este tipo de calçado somou 
receita US$ 445,2 milhões, fatia 
de 40,8% no total faturado pelo 
setor. O desempenho foi inferior 

Indústrias gaúchas lideraram as divisas e somaram US$ 451,8 milhões, conforme dados da Abicalçados 

MIGUEL RIOPA/AFP/JC

Cade autoriza joint venture da gaúcha Fras-le
Por meio de comunicado, a 

Fras-le, fabricante de material 
de fricção do grupo Randon, e 
a Federal-Mogul Motorparts, in-
dústria norte-americana distri-
buidora de peças automotivas, 
anunciaram a aprovação do Con-
selho Administrativo de Defesa 
Econômica (Cade) para estabele-
cer uma joint venture. 

O negócio será focado na pro-
dução e distribuição de produtos 
de freio premium para fabrican-
tes de veículos originais e clien-
tes de pós-venda nos mercados 

de veículos leves no Brasil e na 
América do Sul. 

A joint ventura, que nasce 
com o nome de Jurid do Brasil 
Sistemas Automotivos, tem 80,1% 
do controle pela Fras-le e 19,9% 
de propriedade de uma afiliada 
da Federal-Mogul Motorparts.

“Juntos, através desta joint 
venture, nossas empresas ofe-
recerão produtos e serviços tec-
nicamente avançados a nossos 
respectivos clientes de OE e uma 
gama mais ampla de produtos e 
marcas para o mercado de repo-

sição na América do Sul”, disse 
Anderson Pontalti, diretor-geral 
da Fras-le Brasil, América do Nor-
te e Ásia. “Nós vemos essa joint 
venture como um avanço signi-
ficativo em nossa capacidade de 
atender as necessidades emer-
gentes de nossos clientes, particu-
larmente no segmento de veícu-
los leves, em toda a América do 
Sul”, observou. A Fras-le vai for-
necer tecnologias de fabricação, 
instalações de engenharia e tes-
te complementares por meio de 
suas operações em Caxias do Sul.

Banco UBS vê cenário positivo para a cerveja com recomendação a papéis da Ambev 
Em relatório enviado aos 

seus clientes nesta semana, os 
analistas do Banco UBS, Lauren 
Torres e Guilherme Haguiara, 
reiteraram a recomendação de 
compra para o papel da Ambev. 
Segundo pesquisa apontada no 
relatório, a cerveja é a catego-
ria de bebidas alcoólicas mais 
bem posicionada para se bene-

ficiar da recuperação econômica 
do consumidor.

A pesquisa do UBS para ana-
lisar as tendências de consumo 
de bebidas alcoólicas, realizada 
com 1.512 brasileiros entre 18 e 
54 anos, indica que os gastos dos 
entrevistados com cerveja estão 
melhorando e devem continuar 
a aumentar. No levantamento, 

nos últimos 12 meses, o número 
de pessoas que bebe principal-
mente cerveja vários dias na se-
mana teve um aumento maior 
frente aos que bebem só uma 
vez por semana ou aos que to-
mam vinho e cerveja várias ve-
zes na semana.

Para os analistas, os brasilei-
ros estão cada vez mais dispostos 

a gastar mais com cervejas pre-
mium. A pesquisa mostra que 
77% dos entrevistados disseram 
que gostariam de experimentar 
novas marcas e 66% afirmaram 
que cervejas artesanais são le-
gais e estão na moda.

A tendência de maximiza-
ção permanece intacta no Brasil, 
apoiada pela consolidação das 

marcas. Como resultado da aqui-
sição da Kirin Brasil pela Heine-
ken em 2017, os três maiores pla-
yers da indústria brasileira de 
cerveja detêm cerca de 95% do 
volume total de vendas - o que 
sugere um ambiente mais racio-
nal e competitivo, com o poten-
cial de aumentar o lucro da in-
dústria, dizem os analistas.

Parceria se dará na produção e distribuição de peças para carros leves

FRAS-LE/DIVULGAÇÃO/JC

5,6% ao de 2016.
Já pares em cabedal de bor-

racha e plástico, que inclui chi-
nelos, respondem pela maior 
quantidade exportada, che-
gando a 97,6 milhões de pares 
(76,8% do total) e US$ 503,4 mi-
lhões (46,2% da receita global do 
ano). Este tipo de produto, tam-
bém fabricado nas plantas gaú-
chas, cresceu 22,3% em divisas 

e 45,3% em volume. Depois dos 
gaúchos, o Ceará, onde tem mui-
tas operações oriundas de em-
presas do Rio Grande do Sul, 
embarcou 50 milhões de pares, 
somando US$ 289 milhões.

O crescimento de apenas 
1,2% do volume do País foi in-
fluenciada pelo ritmo da desva-
lorização do real frente ao dó-
lar. O presidente executivo da 

Abicalçados, Heitor Klein, avalia 
que o resultado poderia ter sido 
melhor se não tivesse ocorrido 
muita oscilação do dólar frente 
ao real. “O câmbio ficou perto 
de R$ 3,40 durante boa parte do 
ano, e depois caiu a R$ 3,20, ge-
rando reflexos no preço do nos-
so calçado, que ficou mais caro 
para o comprador estrangei-
ro”, explica Klein. Mesmo que 

o câmbio tenha sido um aliado 
na maior parte do ano na briga 
com os concorrentes externos, 
o dirigente pondera que o cha-
mado custo Brasil ainda é um li-
mitador. O “custo” reflete a alta 
carga tributária para empresas 
e deficiências em logística, diz 
a associação.

Em 2017, o principal desti-
no do calçado brasileiro foi os 
Estados Unidos, que compra-
ram 11,33 milhões de pares por  
US$ 190 milhões. Houve que-
da de pares (14,4%) e receita 
(14,2%). O recuo gerou preocu-
pação, pois os norte-americanos 
compram 20% do volume brasi-
leiro. Segundo Klein, a oscilação 
de preços afeta rapidamente as 
encomendas do país, que acaba 
substituindo por itens asiáticos. 
A Argentina foi o segundo prin-
cipal cliente, recebendo 11,57 mi-
lhões de pares por US$ 147 mi-
lhões, alta de 22,1% em volume 
e 31,7% na receita.

A Abicalçados analisou tam-
bém as importações de calçados, 
com base nos dados do Ministé-
rio de Indústria, Desenvolvimen-
to e Comércio Exterior, e apon-
tou alta de 4,6% no volume, que 
ficou em 23,8 milhões, mas que-
da de 1,1% na receita, que somou 
US$ 340 milhões. Vietnã foi a 
principal origem dos produtos.

inserções totais inserções em rádio

inserções em canais televisivosinserções em sites

em mídia espontânea, cerca de 
R$ 1,2 milhão mensais

inserções em mídia impressa

1,6 MIL 126

201,1 MIL

R$ 14 MILHÕES389
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Perdas causadas 
por paralisação já 
atingem R$ 50 bi
Cleide Silva

Apesar de mais desmobiliza-
da, a greve dos caminhonei-
ros  continua  ampliando  os  
prejuízos da indústria, do co-
mércio  e  da  agricultura  do  
País.  Dados  divulgados  por  
13  segmentos  da  economia  
indicam  perdas  de  mais  de  
R$  50  bilhões  com  fábricas  
paradas,  exportações  sus-
pensas, vendas adiadas e ani-
mais  mortos,  entre  outros  
problemas.

No  grupo  de  setores  com  
maiores perdas estão o de distri-
buição de combustível, que dei-
xou de vender o equivalente a 
R$ 11 bilhões, e o químico, com 
perda  de  faturamento  de US$ 
2,5 bilhões (cerca de R$ 9,5 bi-
lhões). A cadeia produtiva da pe-
cuária de corte deixou de movi-
mentar entre R$ 8 bilhões e R$ 
10 bilhões.

Produtores de aves e suínos 
contabilizam  R$  3  bilhões  em  
prejuízos, incluindo a morte de 
70 milhões de aves e de 20 mi-
lhões de suínos, a maior parte 
por falta de ração. Mesmo após 
o  fim  da  greve,  a  recuperação  
vai demorar a ocorrer. “O tem-
po que o produtor deve levar pa-
ra se reestruturar é de seis me-
ses a um ano”, calcula o superin-
tendente técnico da Confedera-
ção  da  Agricultura  e  Pecuária  
do Brasil (CNA), Bruno Lucchi.

A Confederação Nacional da 
Indústria (CNI) calcula perdas 
de US$ 1 bilhão (cerca de R$ 3,8 
bilhões)  só  com  exportações  
que  não  foram  concretizadas.  

Segundo  a  entidade,  45%  das  
660 mil empresas do País estão 
paradas por falta de matéria pri-
ma ou pela  dificuldade de en-
viar os produtos.

Ociosos.  Vários  setores  não  
calcularam prejuízos, mas o ba-
lanço de suas atividades dá a di-
mensão  do  estrago  resultante  
da  greve.  “Estamos  apavora-
dos”, diz o presidente executi-
vo da Associação Brasileira das 
Indústrias de Calçados (Abical-
çados), Heitor Klein.

Pesquisa  feita  com  associa-
dos da entidade indica que me-
tade dos 300 mil funcionários 
das empresas do setor está ocio-
sa em razão do desabastecimen-
to  de  matérias-primas.  Esto-
ques de calçados prontos, equi-
valentes a um mês de produção 
aguardam condições de tráfego 
para serem despachados aos lo-
jistas.

“Com base no volume de insu-
mos que têm hoje, 85% das em-
presas só conseguem trabalhar 
até sexta-feira”, diz Klein. Com 
isso, o número de trabalhado-
res ociosos poderá chegar a 230 
mil.

Automóveis. A indústria auto-
mobilística,  que  mantém  a  
maioria das 40 fábricas de diver-
sas  marcas  paralisadas  desde  
sexta-feira, já deixou de produ-
zir aproximadamente 38 mil veí-
culos. O setor emprega 113 mil 
funcionários e grande parte es-
tá em casa, sem previsão de re-
torno.

Ainda não há falta substan-
cial de carros nas concessioná-
rias,  mas o  desabastecimento 
de peças de reposição começa 
a  se  agravar,  diz  Alarico  As-
sumpção, presidente da Fede-
ração  Nacional  da  Distribui-

ção de Veículos Automotores 
(Fenabrave). 

Dados da Confederação Na-
cional  do  Comércio  de  Bens,  
Serviços e Turismo (CNC) in-

dicam perdas de R$ 3,1 bilhões 
nas vendas de combustíveis, lu-
brificantes e hortifrutigranjei-
ros nos Estados de São Paulo 
(responsável por quase meta-

de desse valor), Minas Gerais, 
Rio de Janeiro, Paraná, Bahia e 
Distrito Federal. / COLABORARAM 

MÔNICA SCARAMUZZO E MÁRCIA DE 

CHIARA

ASSOCIAÇÃO HOSPITALAR DE PROTEÇÃO À INFÂNCIA DR RAUL CARNEIRO
ACOLHENDO FAMÍLIAS E ASSISTINDO CRIANÇAS DESDE 1919

ASSISTÊNCIA * ENSINO * PESQUISA
BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO (Em Reais)

RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
 Aos Diretores da
ASSOCIAÇÃO HOSPITALAR DE PROTEÇÃO À INFÂNCIA DR. RAUL CARNEIRO
Curitiba - PR
Opinião com ressalva
Examinamos as demonstrações contábeis da ASSOCIAÇÃO HOSPITALAR DE PROTEÇÃO À INFÂNCIA DR. RAUL 
CARNEIRO, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2017 e as respectivas demonstrações do 
resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fl uxos de caixa para o exercício fi ndo nessa 
data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis.  
Em nossa opinião, exceto pelos efeitos dos assuntos mencionados na seção a seguir, intitulada “Base para opinião com 
ressalva”, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a 
posição patrimonial e fi nanceira da ASSOCIAÇÃO HOSPITALAR DE PROTEÇÃO À INFÂNCIA DR. RAUL CARNEIRO, em 
31 de dezembro de 2017, o desempenho de suas operações e os seus fl uxos de caixa para o exercício fi ndo nessa data, de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as normas internacionais de relatório fi nanceiro (IFRS), emitidas 
pelo International Accounting Standards Board – (IASB) e as entidades sem fi ns lucrativos (ITG 2002R1). 
Base para opinião com ressalva
Adequação da Depreciação conforme a Vida Útil do Bem
Conforme previsto na NBC TG 1000 - Contabilidade para pequenas e Médias empresas, em sua Seção 17 - Ativo Imobilizado, 
a Associação não realizou a revisão da vida útil dos bens do ativo imobilizado. Desta forma, não foi possível mensurar os 
eventuais efeitos sobre os valores de depreciação nas respectivas demonstrações contábeis de 31 de dezembro de 2017. 
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, 
em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidade do auditor pela auditoria 
das demonstrações contábeis”. Somos independentes em relação à Companhia de acordo com os princípios éticos 
relevantes previstos no Código de Ética Profi ssional do Contador e nas normas profi ssionais emitidas pelo Conselho Federal 
de Contabilidade e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a 
evidência de auditoria obtida é sufi ciente e apropriada para fundamentar nossa opinião com ressalva.
Outros Assuntos

As demonstrações contábeis encerradas em 31 de dezembro de 2016 apresentadas comparativamente, foram por nós 
examinadas, de acordo com as normas de auditoria vigentes por ocasião da emissão do relatório de auditoria com ressalvas, 
datado em 31 de março de 2017.
Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações contábeis
A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis de acordo com 
as práticas contábeis adotadas no Brasil a entidades sem fi ns lucrativos (NBC ITG 2002R1) e pelos controles internos que 
ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia 
continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o 
uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que a administração pretenda liquidar a 
Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações.
Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de 
elaboração das demonstrações contábeis.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em conjunto, estejam livres de 
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. 
Segurança razoável é um alto nível de segurança mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as 
normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções 
podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam 
infl uenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas 
demonstrações contábeis.
Como parte da auditoria realizada, de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento 
profi ssional e mantemos ceticismo profi ssional ao longo da auditoria. Além disso:
• Identifi camos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, independentemente se causada 
por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos 

evidência de auditoria apropriada e sufi ciente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante 
resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, 
conluio, falsifi cação, omissão ou representações falsas intencionais.
• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria 
apropriados às circunstâncias, mas não, com o objetivo de expressarmos opinião sobre a efi cácia dos controles internos da 
empresa.
• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas 
divulgações feitas pela administração.
• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas 
evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida 
signifi cativa em relação à capacidade de continuidade operacional da empresa. Se concluirmos que existe incerteza relevante, 
devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou 
incluir modifi cação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas 
evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Empresa a 
não mais se manter em continuidade operacional.
• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as divulgações e se as 
demonstrações contábeis representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo 
de apresentação adequada.
Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da 
auditoria e das constatações signifi cativas de auditoria, inclusive as eventuais defi ciências signifi cativas nos controles internos 
que identifi camos durante nossos trabalhos.

Curitiba - PR, 09 de abril de 2018.

CARLOS ALBERTO FELISBERTO
 Contador CRC (PR) nº 037293/O-9

MARTINELLI AUDITORES 
CRC (SC) nº 001.132/O-9

...continuação

NOTA 14 - PROVISÃO PARA CONTINGÊNCIAS
A Entidade mantém provisões para contingências trabalhistas, tributárias e cíveis cuja possibilidade de perda foi avaliada 
como de risco “provável” no montante de R$ 7.808.142 (Sete Milhões, Oitocentos e Oito Mil e Cento e Quarenta e Dois Reais) 
e de R$ 11.999.838 (Onze Milhões, Novecentos e Noventa e Nove Mil e Oitocentos e Trinta e Oito Reais) classifi cadas como 
“possível” pelos assessores jurídicos. A administração prevê que a provisão para contingência constituída no montante de 
R$ 19.807.980 (Dezenove Milhões, Oitocentos e Sete Mil e Novecentos e Oitenta Reais), é sufi ciente para cobrir eventuais 
perdas com processos judiciais.

2017 2016
Contingências Trabalhistas 1.797.000 86.000
Contingências Cíveis 6.011.142 1.447.662
Contingências Fiscais - 3.731.801
Total Contingências Prováveis 7.808.142 5.265.463
Contingências Trabalhistas (*) 10.549.904 6.454.279
Contingências Cíveis 5.040.664 2.192.130
Contingências Fiscais 4.204.554 -
Total Contingências Possíveis 19.795.122 8.646.409
Total de Contingências  Efeito Líquido 27.603.264 13.911.872
Contabilizado
Contingências Prováveis 7.808.142 5.265.463
Contingências Possíveis 11.999.838 8.646.409
Total 19.807.980 13.911.872

Depósitos Judiciais - -
Efeito Liquido 19.807.980 13.911.872

(*) As contingências trabalhistas provisionadas referem-se às demandas geradas pela prestação de serviços médicos por profi ssionais 
que atuavam como pessoas físicas e/ou jurídicas e sem a interferência da Cooperativa dos Médicos Pediatras do Paraná - COMEPP. 
A Associação Hospitalar de Proteção à Infância Dr. Raul Carneiro, já há anos vem adotando providências para a regularização da 
situação, inclusive através da readequação do relacionamento com aquela Cooperativa que, por sua vez, promoveu recentemente 
profunda reforma na sua organização interna, visando atender a legislação pertinente à sua área de atuação.
No exercício de 2017 foram contabilizadas 100% das contingências com a probabilidade de perda consideradas como 
prováveis e 50% das possíveis, conforme laudos dos assessores jurídicos, sendo que em 2016 foi contabilizado 100% para 
as prováveis e possíveis.
NOTA 15 - PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
O Patrimônio Líquido da Associação está representado pelo patrimônio social em R$ 35.953.245 (Trinta e cinco milhões, 
novecentos e cinquenta e três mil e duzentos e quarenta e cinco reais), por saldo de Superávit acumulado de R$ 3.763.947 
(Três milhões, setecentos e sessenta e três mil e novecentos e quarenta e sete reais) e por ajuste de avaliação patrimonial 
sobre ativos em R$ 41.914.546 (Quarenta e um milhões, novecentos e quatorze mil e quinhentos e quarenta e seis reais).
NOTA 16 - RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA

2017 2016
Receitas da Área de Saúde 165.553.323 139.215.526
 Sistema Único de Saúde – SUS 58.609.026 50.276.089
 Convênios 103.239.731 86.753.928
 Particulares 3.704.566 2.185.509
Receitas da Área de Educação 34.775.856 27.199.298
 Mensalidades 33.118.945 25.688.094
Outras Receitas 1.656.911 1.511.204
Utilização de Recursos Captados 40.736.366 35.375.480
 Subvenções sociais 26.558.539 21.859.949
 Campanhas Iniciativa Privada 14.177.827 13.515.531
Receita Operacional Bruta 241.065.545 201.790.304
Glosas de Convênios (4.680.935) (4.717.150)
Gratuidades Concedidas (6.739.565) (3.971.359)
(-) Deduções da Receita (11.420.500) (8.688.509)

Receita Operacional Liquida 229.645.045 193.101.795

NOTA 16.1 – USO DOS RECURSOS ORIUNDOS DA CAPTAÇÃO DE RECURSOS
No ano de 2017, o uso dos recursos oriundos da Captação de Recursos atingiu o montante de R$ 40.736.366 (Quarenta 
milhões, setecentos e trinta e seis mil e trezentos e sessenta e seis reais), o que signifi ca um aumento de 15,15% (Quinze 
virgula quinze por cento) em relação ao exercício de 2016 que foi de R$ 35.375.480 (Trinta e cinco milhões, trezentos e setenta 
e cinco mil e quatrocentos e oitenta reais), contribuindo decisivamente para o resultado superavitário ora verifi cado.
O ótimo desempenho na utilização dos recursos citados, deve-se a adequação da estrutura administrativa e adoção de 
processos de gestão voltados ao fi el cumprimento dos planos de aplicação de cada projeto de captação e/ou convênio.
Todos os valores de captação apresentados estão ou em conta no Ativo (Nota 6) ou aparecem como “uso dos recursos 
captados”, nesta Nota. Ressalte-se que a totalidade da captação ocorrida no transcurso de 2017 só será reconhecida 
contabilmente quando efetivamente depositada nas contas bancárias da Associação.
NOTA 17 - GLOSAS DE CONVÊNIOS
As glosas são registradas mensalmente, em obediência ao princípio de competência e são provenientes do não pagamento 
por parte dos planos de saúde e convênios médicos de valores referentes a procedimentos, medicamentos, materiais e taxas 
aplicados no atendimento de pacientes.
Quando da implantação do Sistema Integrado de Gestão Hospitalar (MV 2000) em junho de 2012, optou-se pelo processo de 
faturamento integral, que a tudo incluísse, desconsiderando eventuais erros de registro, cadastro e divergências de tabelas, 
entre outros. Por decorrência disto, o alto percentual de glosas em anos anteriores, que chegaram a 18% (Dezoito por cento) 
do faturamento.
Em 2016, para um faturamento de R$ 86.753.028 de receitas com Convênios (planos de saúde) foram registradas glosas no 
valor de R$ 4.717.150, ou seja, 5,44%.
Já no exercício de 2017, para um faturamento de R$ 103.239.731 (19% maior que 2016), foram registradas glosas no valor 
de R$ 4.680.935, que representam 4,53% do faturamento. Esta boa melhoria de performance deve-se à continua gestão 
e melhoria dos processos de faturamento, envolvendo toda a estrutura interna, bem como pela atuação efi caz juntos aos 
convênios e planos de saúde.
NOTA 18 - DESPESAS OPERACIONAIS
NOTA 18.1  DESPESAS ADMINISTRATIVAS GERAIS
Em 2017, o total de R$ 36.099.453 no grupo de Despesas Administrativas Gerais, foi novamente afetado por um aumento 
signifi cativo de R$ 5.896.108 relacionado a despesas com provisões para contingências (ver nota 14).
NOTA 18.2 OUTRAS RECEITAS (DESPESAS)

2017 2016 
Receita com Locação de Imóvel 277.464 229.048
Receita Com uso da marca - 1.650.000
Receita Estacionamento 160.888 182.145
Receitas de Convênios para Estágio 1.383.973 1.641.436
Receitas Com Pesquisas Clínicas 1.702.506 -
Outras Receitas Operacionais 480.498 659.304
Reversão Provisão s/ Recebíveis SUS (*) - (6.000.000)
Outras Despesas Operacionais (73.487) (113.839)
Total 3.931.842 (1.751.906)

(*) Valor computado no resultado do exercício de 2016 como perda, decorrente de reversão de provisão sobre recebíveis do 
SUS efetuadas em exercícios anteriores, a partir de 2009. 

NOTA 19 - RECEITAS E DESPESAS FINANCEIRAS

Receitas Financeiras 2017 2016
Receitas de Aplicações Financeiras 1.284.933 839.034 
Descontos Obtidos 663.979 391.176 
Juros Recebidos 487.264 323.001 
Total das Receitas Financeiras 2.436.176 1.553.211 

Despesas Financeiras
Juros Pagos/Descontos Concedidos (592.139) (586.908) 
Taxas e Comissões bancárias (423.033) (363.430) 
Encargos sobre Empréstimos Bancários (2.972.272) (2.524.233) 
Total das Despesas Financeiras (3.987.444) (3.474.571) 

Resultado Financeiro Líquido  (1.551.268)  (1.921.360)

NOTA 20 - PRESTAÇÃO ANUAL DE SERVIÇOS AO SUS 
Consoante a disposições do Decreto 7.237 de 20/07/2010, a entidade atendeu no exercício de 2017 as disposições 
estabelecidas pelo referido diploma legal. A legislação pertinente estabelece ainda que a entidade ofereça e preste 
efetivamente, pelo menos, sessenta por cento dos seus serviços ao Sistema Único de Saúde - SUS.
A Associação Hospitalar de Proteção à Infância Dr. Raul Carneiro atingiu o percentual de 60,45% de atendimentos aos 
pacientes do SUS (Sistema Único de Saúde), considerando a totalidade das diárias produzidas, dividida pelas diárias 
(pacientes) dos SUS (Sistema Único de Saúde).

NOTA 21 - APLICAÇÃO DE RECURSOS EM GRATUIDADE NA ÁREA DE EDUCAÇÃO 
Em concordância com as políticas da área de ensino desta Associação, em 2017 foram investidos R$ 6.739.565 em educação 
(aumento de 69,70% em relação a 2016), a título de gratuidade em educação, além de bolsas de estudos, como incentivo ao 
desenvolvimento técnico e cientifi co de profi ssionais da área de saúde, em sua maioria colaboradores lotados no Complexo 
Pequeno Príncipe.

NOTA 22 -  ISENÇÕES USUFRUÍDAS 
Em 2017 a Associação Hospitalar de Proteção à Infância Dr. Raul Carneiro obteve isenções fi scais no valor total de 
R$ 41.860.226 (Quarenta e um milhões, oitocentos e sessenta mil e duzentos e vinte e seis reais), distribuídas da seguinte forma:

RESUMO DAS ISENÇÕES POR INSTITUIÇÃO 2017
HPP CEVA  FPP  IPPP  Total 

IRPJ  4.325.479  -    -    -    4.325.479 
CSLL  1.565.812  -    -    -    1.565.812 
INSS - Patronal  20.020.563  86.874  2.612.686  807.095  23.527.218 
COFINS  2.883.071  184.830  868.531  -    3.936.432 
PIS  1.344.829  43.172  282.163  29.032  1.699.196 
IPTU  34.212  -    -    -    34.212 
ISS  5.016.275  308.050  1.447.552  -    6.771.877 
TOTAL GERAL  35.190.241  622.926  5.210.933  836.127  41.860.226 

NOTA 23 - TRABALHO VOLUNTÁRIO 
O custo do trabalho voluntário foi estimado pela Associação com base nos valores praticados pelo mercado para as atividades 
exercidas pelos voluntários, conforme demonstrado a seguir:

TRABALHO VOLUNTÁRIO
Exercício Total de Horas Valor total

2016 22.066 R$ 882.640
2017 18.436 R$ 921.800

NOTA 24 - COBERTURA DE SEGUROS
Em 31 de dezembro de 2017 a Associação Hospitalar de Proteção à Infância Dr. Raul Carneiro possuía apólices de seguro 
contratado junto a seguradoras do país para a cobertura de riscos diversos, incêndio e roubo para imóveis, veículos e equipamento.
A administração da Entidade considera que o montante de cobertura de seguros é sufi ciente para cobrir eventuais sinistros 
em suas instalações e bens.

                       Ety da Conceição Gonçalves Forte                                   José Álvaro da Silva Carneiro
Presidente - CPF 819.422.739-91                               Diretor Corporativo - CPF 010.153.039-00

Carlos Antonio da Fonseca
Contador CRCSP 135796/0-O SPR

CPF 039.127.858-48

QUEDA DE BRAÇO

AGU aplica multas 
de R$ 141 milhões a 
96 transportadoras

● Setores da economia sentem o efeito da paralisação dos caminhoneiros, 
que ontem entrou no nono dia

O CUSTO DA GREVE

INFOGRÁFICO/ESTADÃO

Carne bovina

deixaram 
de ser 
movimentados 
no setor

toneladas de 
carne bovina 
deixaram 
de ser 
exportadas

Cadeia do leite

de prejuízo 
no País

de litros 
de leite 
descartados

Carne bovina
Indústria de 
frangos e porcos Cadeia do leite

300
milhões

70
milhões

40 mil R$ 1
bilhão

R$ 3
bilhões

R$ 8
bilhões

de prejuízo com 
exportação e 
produção

de pintinhos 
mortos

Carne bovina
Indústria de 
frangos e porcos 

das 
indústrias 
estão 
paradas

45%R$ 3,8
bilhões
em perdas com 
exportações 
que não foram 
feitas

Comércio
Indústria 
farmacêuticaComércio
Indústria 
farmacêutica

R$ 1,6 bilhão
em perdas 
nas vendas 
por dia no 
Estado

R$ 1,8
bilhão

em perdas 
nas vendas 
por dia no 
País

R$ 5,4
bilhões de prejuízo no período 

de paralisação. 
Laboratórios têm 
problemas de entrega 
de medicamentos

Indústria nacionalIndústria nacional

Supermercados
Distribuidoras de 
combustíveis

em perdas no 
faturamento

em produtos perecíveis 
deixaram de ser vendidos

Supermercados
Distribuidoras de 
combustíveis

R$ 11 bilhões R$ 2,4 bilhões
Indústria química

em perda de 
faturamento

Supermercados

R$ 9,5 bilhões

Indústria química
Distribuidoras de 
combustíveis

l Longo prazo

l A Advocacia-Geral da União 
(AGU) aplicou R$ 141,4 milhões 
em multas judiciais em 96 empre-
sas de transportes que teriam 
descumprido decisão do Supre-
mo Tribunal Federal sobre a de-
sobstrução das estradas. A rela-
ção das transportadoras foi envia-
da à Corte ontem à noite. Na sex-
ta-feira, o ministro Alexandre de 
Moraes determinou que fosse apli-
cada multa R$ 100 mil por hora a 
empresas que participassem dos 
bloqueios. As multas têm valores 
entre R$ 400 mil e R$ 9,2 mi-
lhões. / JOÃO PAULO NUCCI 

“O tempo que o produtor 
deve levar para se 
reestruturar é de 
seis meses a um ano.”
Bruno Lucchi
SUPERINTENDENTE TÉCNICO DA CNA

“Estamos apavorados.”
Heitor Klein
PRESIDENTE DA ABICALÇADOS

Em nove dias de greve, o setor de distribuição de combustíveis, que 
deixou de faturar R$ 11 bilhões, e o químico estão entre os mais afetados 

C M Y K

CMYK

$
Negócios

Indústriadecalçadosvive
umadesuaspiorescrises

RECESSÃO / Capacidade ociosa das linhas de produção é, em média, de 35%, mas em alguns casos
chega a 50%. Nos últimos 18 meses, 10% dos profissionais perderam o emprego no setor
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Setorencolhe
nosúltimosanos

PRODUÇÃODECALÇADOS

2015 904,4milhõesdepares

2016 899milhõesdepares

2017 908,9milhõesdepares

RECEITADA INDÚSTRIA
(valor de produção)

2015 R$20,4bilhões

2016 R$20,7bilhões

2017 R$21,6bilhões

CONSUMODECALÇADOS

2015 813,6milhõesdepares

2016 796,2milhõesdepares

2017 805,5milhõesdepares

EXPORTAÇÕES

2015 US$960,4milhões

2016 US$999milhões

2017 US$1,09bilhão

PARESPRODUZIDOS

2015 124milhões

2016 125,6milhões

2017 127milhões

EMPREGOS

2015 283milpostos

2016 285milpostos

2017 278,8milpostos

Fonte: Abicalçados

» PAULAPACHECO

São Paulo — O setor brasileiro de
calçados costuma enfrentar difi-
culdades. Ora sofre com os pro-
blemas na relação comercial com

a Argentina, ora tem dificuldades por
conta do câmbio. Mas o que se vê agora
é uma das mais graves crises enfrenta-
das até hoje, avalia Heitor Klein, presi-
dente da Abicalçados, entidade que re-
presenta as empresas desse segmento. A
análise não é feita, como muito se vê,
com o objetivo de sensibilizar o governo
e conseguir algum tipo de incentivo tri-
butário ou linhas de crédito especiais
para reerguer a indústria.

Klein é bem objetivo ao explicar a
razão de o setor estar hoje com 35% de
capacidade ociosa. “A economia brasi-
leira está fragilizada e não há condi-
ções por parte da população de com-
prar muitos dos bens de consumo,
apenas o essencial. Não há problema
de crédito para as empresas, mas de
renda para os brasileiros”, diz.

Em algumas empresas, metade das
máquinas está parada por falta de de-
manda. A previsão para este ano é que o
volume de produção e de vendas caia
10% em relação a 2017, que também foi
um ano difícil, sem crescimento em re-
lação aos números de 2016.

Bottero
Por conta da crise, cerca de 35 mil

funcionários foram demitidos dessas
empresas nos últimos 18 meses, o que
representa 10% da força de trabalho
do segmento calçadista. Na semana
passada, uma única empresa, a Botte-
ro, do Rio Grande do Sul, cortou 21%
dos seus empregados ao demitir 630
profissionais de quatro fábricas. A fa-
bricante permanece com 14 unidades
de produção, 2.400 empregados dire-
tos e 500 indiretos.

Na ocasião do anúncio do fecha-

fim do ano outras empresas do setor te-
nham o mesmo fim, especialmente o
que aconteceu com a Bottero. “Não foi
algo pontual, mas sim, o resultado do
que está acontecendo com praticamen-
te todo o setor. A situação até agora, pela
falta de perspectiva, pode ser considera-
da muito mais séria do que as crises que
enfrentamos no passado”, diz.

No entanto, o presidente da associa-
ção pondera que desta vez as empresas
calçadistas estão, mesmo que tenham
diminuído suas atividades, em opera-
ção, ou seja, não fecharam as portas.
Mas ele lembra que não dá para saber
ainda se elas terão fôlego até que as ven-
das voltem a patamares melhores.

A alta do dólar em relação ao real po-
deria servir de alento aos exportadores
de calçados, mas, explica Klein, hoje a
indústria calçadista sofre com a falta de
competitividade. Além disso, ainda fal-
tam alguns meses até que chegue a épo-
ca das vendas de sapatos para a próxima
coleção, o que torna impossível saber
como estará o câmbio até lá.

Argentina
Outro complicador vem do merca-

do argentino, tradicionalmente um
grande comprador dos produtos brasi-
leiros. Os embarques estão parados —
os últimos ocorreram entre janeiro e
fevereiro. O freio, segundo o presiden-
te da Abicalçados, é resultado da crise
no país vizinho, que levou a inflação
para a casa dos 40% e desvalorizou
muito a moeda local, o peso.

Para Klein, ainda é difícil prever
quando a recuperação do setor deverá
começar a acontecer. “Não tenho a ilu-
são de que é possível criar condições pa-
ra a retomada da nossa atividade artifi-
cialmente. O fato que temos hoje é que
o desemprego está alto, a renda caiu e as
pessoas estão adaptando seus orça-
mentos a essa realidade. Isso tudo não
gera negócios”, explica.

mento das plantas, Luiz Roberto Bian-
chi, responsável pela imagem institu-
cional da empresa, informou que a de-
cisão foi tomada em função da retra-
ção no consumo, causada pela crise.
“Para não vir a ter problema de caixa,
optou-se por tomar essa atitude ago-
ra. Quando voltarmos a ter muscula-
tura será possível pensar em realocar
parte desses profissionais”, afirmou o
executivo. Neste ano, a previsão da
Bottero, a terceira maior do segmento
de calçados femininos, é que sejam fa-
bricados 5 milhões de pares, contra
5,4 milhões no ano passado.

Falência
Nesta semana, o polo calçadista do

Rio Grande do Sul, o maior do país, so-
freu mais uma baixa. Na terça-feira, a

Justiça decretou a falência de outra em-
presa, a Crysalis, que estava em proces-
so de recuperação judicial e não conse-
guiu cumprir o plano de reestruturação
aprovado pelos credores e homologado,
em março do ano passado. Com o fim
da fabricante de calçados femininos, la-
crada depois de publicada a decisão ju-
dicial, 400 trabalhadores de Três Coroas
(RS) devem perder seus empregos. On-
tem, houve protesto organizado pelo
sindicato na cidade na tentativa de rea-
brir a indústria, mas a situação parece
irremediável. Segundo o despacho da
juíza, houve uma “postura procrastina-
tória” da Crysalis no cumprimento do
plano de recuperação judicial. Desde o
pedido de recuperação judicial, a em-
presa tem apresentado um “crescente
aumento de sua dívida”.

Klein, da Abicalçados, teme que até o

NaUsaflex,planosdecrescimentoeaquisições
Apesar da crise que derrubou o âni-

mo da maioria dos fabricantes de cal-
çados, ainda há quem consiga fazer
planos para aumentar as vendas em
2018 e, quem sabe, comprar o controle
de algum concorrente, como espera
Sergio Bocayuva, presidente da Usa-
flex e coinvestidor do Axxon Group,
fundo de investimento que adquiriu a
empresa no final de 2016.

Bocayuva garante que 2018 será um
ano de crescimento das vendas tanto
nas lojas da marca, que são franquias,
quanto para o mercado internacional. O
mesmo otimismo, no entanto, não é vis-
to quando o investidor fala dos canais
multimarcas. Para tentar melhorar esse

desempenho, a empresa vai reunir cerca
de 400 dos maiores varejistas desse setor
durante a Francal, evento a se realizar a
partir do dia 16, em São Paulo, para uma
espécie de treinamento para melhorar o
gerenciamento dos canais de venda.

“Temos feito uma série de mudan-
ças internas desde que assumimos a
empresa, remodelando o negócio pa-
ra ter mais eficiência, mas sabemos
que esse ambiente de uma forma ge-
ral ainda é retrógrado, sem produtos
competitivos e sem ferramentas de
gestão adequadas ao momento”, afir-
ma o presidente da Usaflex.

Parte dessa remodelação do negócio
foi feita a partir do fechamento de uni-

dades e a concentração de processos de
produção em um menor número de fá-
bricas — segundo Bocayuva, sem que
fossem feitas demissões, apenas o rema-
nejamento de funcionários. Hoje, se-
gundo o executivo, não há ociosidade
nas quatro unidades fabris. São feitos
cerca de 25 mil pares de calçados por dia.

A previsão de Bocayuva é de que a
Usaflex consiga chegar a um cresci-
mento de cerca de 70% nas vendas fei-
tas pelas franquias — que neste ano
devem ter um acréscimo de 58 lojas —
e de cerca de 60% nas exportações. Já
as vendas para os canais multimarcas
devem ter uma retração de 5%. Por is-
so, a empresa avalia a possibilidade de

investir no próprio e-commerce e, as-
sim, reforçar o desempenho.

O executivo conta ainda que tem
conversado com donos de algumas em-
presas do setor e que já está em fase
avançada de negociação com uma delas
para comprá-la por meio do fundo
Axxon. “Nosso plano é ter mais um ou
dois ativos nesse setor para chegar a um
Ebitda (sigla em inglês para“lucros antes
de juros, impostos, depreciação e amor-
tização) de R$ 200 milhões e abrir o capi-
tal até 2022”, prevê Bocayuva. Por en-
quanto, com a Usaflex, o investidor pre-
vê chegar em 2018 a um faturamento de
R$ 350 milhões, ante os R$ 327 milhões
de 2017 e R$ 287 milhões de 2016.

A situação até agora,
pela falta de perspectiva,
pode ser considerada
muitomais séria
do que as crises
que enfrentamos
no passado”
Heitor Klein, presidente
da Abicalçados

Fotos: Divulgação

Apesar da crise, a previsão é de que a Usaflex cresça cerca de 70% nas vendas feitas pelas franquias— que neste ano devem ter um acréscimo de 58 lojas

Em Destaque
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TROPEÇO. Ritmo fraco das vendas no varejo, intensificado pela greve dos caminhoneiros, traz
resultado frustrante no 1º semestre e fabricantes fazem projeções de estagnação para 2018

Mercado interno decepciona e
setor calçadista cresce menos
BENS DE CONSUMO

Ricardo Casarin
São Paulo
r i c a r d o c asa r i n @ d c i . c o m . b r

�As vendas do 1º semestre de-
cepcionaram a indústria cal-
çadista voltada para o merca-
do interno. A greve dos
caminhoneiros adiou novas
compras somente para depois
do Dia dos Pais e resta agora
aos fabricantes tentar garantir
ao menos um desempenho po-
sitivo para 2018.
“O atraso nas entregas afetou as
vendas para o Dia dos Namora-
dos e até para o Dia dos Pais.
Perspectiva de melhora só de-
pois de setembro, com a redu-
ção dos estoques e a demanda
de final de ano”, afirma a geren-
te-geral da Amarok, Janaína do
Nascimento. A empresa de
Franca (SP) teve crescimento de
5% do faturamento no ano pas-
sado e esperava um 2018 me-
lhor. “Chegamos a projetar ex-
pansão de 30%, mas o consumo
não foi no nível esperado. Al-
guns clientes do varejo estão fa-
zendo pedido para pagar só no
próximo ano”, revela.

Com foco em calçados mascu-
linos, a Amarok fabrica 1,2 mil
pares por dia, mas teve proble-
mas de produção durante a gre-
ve. “Faltou matéria-prima na fá-
brica. Toda a atividade do polo
de Franca foi prejudicada”, con-
ta a gerente-geral.

O sócio-diretor da Duda Cal-
çados, Alex Almeida, declara
que a perspectiva de crescer
20% neste ano foi reduzida para
uma estagnação. “Nos progra-
mamos para resultados bem
melhores. O varejo ficou aquém
da expectativa”. Com planta em
Conceição do Coité (BA), a fa-
bricante de calçados femininos
também reclama dos impactos
da paralisação dos caminho-
neiros. “Ainda nos afeta, a maté-
ria-prima vem de fornecedores
de várias regiões. O tabelamen-
to do frete também dificulta,
não permite barganha”, lamen-
ta Almeida, que espera reação
no 2º semestre. “Geralmente é
um período melhor, não tem
tantas paradas na produção”.

O representante comercial da
Randall, Marco Aurélio Silva
Trad, também aponta perspec-
tiva de igualar o resultado de
2017. “O consumo está ruim em
todas as regiões. Quem não di-
minuiu, ficou igual.” Pro d u t o ra
de calçados masculinos e femi-
ninos, a empresa tem sede em
São Gonçalo do Pará (MG).

“O mercado feminino sempre
teve um mercado maior e vende
mais. Esperamos melhora com
a demanda de fim de ano”, pro-
jeta Trad. O diretor-comercial
da Zadora, Edmilson Santos,
destaca que a inadimplência do
varejo está prejudicando a pro-
dução. “Clientes que eram bons
pagadores começaram a atra-
sar. Às vezes, deixamos de pro-
duzir para não correr o risco
desse prejuízo.”

A microempresa de Sapiranga
(RS) produz 300 a 350 pares por

D I V U L G AÇ ÃO

Linha da Radamés, em Franca (SP): a empresa produz calçados de couro masculinos para grandes marcas e viu pedidos recuarem em 2018

FONTE: ABICALÇADOS

INSTABILIDADE
Desempenho da indústria de calçados

Produção Exportação

NÍVEL DE UTILIZAÇÃO DA CAPACIDADE INSTALADA

904,4
MILHÕES

124,1
MILHÕES

899
MILHÕES

125,6
MILHÕES

908,9
MILHÕES

127,1
MILHÕES

2015 2016 2017

72,9% 72,1% 75%

Fatia de cada material na produção

Produção de calçados por gênero

49,8%
PLÁSTICO/BORRACHA

25,2%
LAMINADO SINTÉTICO

19,6%
COURO

4,2%
TÊXTIL

1,2%
OUTROS

FEMININO
64,9%

MASCULINO
24,7%

INFANTIL
10,4%

dia, mas espera resultados me-
lhores no verão. “Nosso foco são
sandálias rasteirinhas para o pú-
blico feminino. No verão, chega-
mos a fabricar mil pares por dia.
Esperamos recuperar as vendas
perdidas no 1º semestre e crescer
em 2019”, afirma Santos.

O gestor comercial da Radamés,
Fernando Santoro, percebe uma
diminuição nos lançamentos das
grandes marcas. “Pro d u z i m o s
calçados de couro masculino por
demanda dessas marcas, que
costumavam renovar os modelos
com frequência, mas o varejo es-
tá muito lento.” Ele acredita que a
melhora no 2º semestre será ape-
nas orgânica. “A produção sem-
pre aumenta de 15% a 25% entre
outubro e dezembro, pela de-
manda de fim de ano, mas a eco-
nomia não vai melhorar”.

Apostas para crescer
Almeida relata que a Duda Cal-
çados está expandindo seus ca-
nais de vendas. “Atendemos to-
dos os estados do Nordeste e
agora temos uma equipe de ne-

gócios em São Paulo.”
Janaina conta que a

Amarok aposta em linhas
econômicas. “O lojista
quer preço bom. O consu-

midor está com o poder aquisi-
tivo baixo.” O CEO da Usaflex,
Sérgio Bocayuva, afirma que o
canal multimarcas caiu cerca de
15% no 1° semestre. “Bu s c a m o s
agregar valor com serviços ao
varejo para não ter esses resul-
tados ruins. Ainda assim, tere-
mos uma queda de 5% a 6% nes-
se canal.”

O executivo não faz projeção
de crescimento para a empresa.
“Dependemos de uma reação, a
incerteza é muito grande para
consumidor e lojistas. Quem
conseguir manter o resultado
do ano passado já terá um óti-
mo desempenho.”
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Após estabilidade em junho,
as exportações de calçados vol-
taram a cair em julho. Dados da
Associação Brasileira das Indús-
trias de Calçados (Abicalçados),
revelam que foram embarcados
4,8 milhões de pares que gera-
ram 58,4 milhões de dólares,
quedas de 40% em volume e de
26,4% em receita gerada no com-
parativo com igual mês de 2017.
Foi o segundo pior resultado de
2018, atrás apenas de maio,
quando a greve dos caminhonei-
ros afetou o setor e o mês fe-
chou com 56 milhões de dólares
em vendas. Nos sete primeiros
meses do ano as exportações so-
maram 60,2 milhões de pares
por 545,4 milhões de dólares,
quedas de 10,7% em volume e

de 10,3% em receita diante de
igual período de 2017.

O presidente-executivo da
Abicalçados, Heitor Klein, ressal-
ta que o resultado é reflexo da
desvalorização das moedas nos
países emergentes, em relação
ao dólar, o que torna o preço do
calçado para o exterior − em
moeda forte − mais elevado.

Nos sete primeiros meses de
2018, os gaúchos embarcaram
15,3 milhões de pares que gera-
ram 250,83 milhões de dólares,
quedas de 2,6% em volume e de
4% em dólares no comparativo
com igual período de 2017. Já as
importações de calçados no mes-
mo período cresceram 18,7% em
volume e 7,4% em valores diante
do mesmo período de 2017.

PIS/PASEP

Saque liberado para todos no dia 14

Brasília − Diante da resistên-
cia dos bancos privados em con-
ceder empréstimos consignados
(com desconto em folha) que te-
nham como garantia o FGTS, o
governo decidiu usar a Caixa e
o Banco do Brasil para dar a lar-
gada nesse tipo de financiamen-
to. As duas instituições passa-
rão a oferecer linhas de crédito
garantidas pelo Fundo. Esses
empréstimos podem permitir
que trabalhadores do setor pri-
vado consigam fazer emprésti-
mos com taxas de juros mais
baixas. Os detalhes das novas li-
nhas de crédito serão anuncia-
dos na próxima semana.

De acordo com projeções do
governo, o consignado garantido
pelo FGTS tem potencial para in-
jetar R$ 7 bilhões na economia,
sendo que o valor que poderá
crescer diante do universo de as-

salariados no Brasil, que é de
32,8 milhões. Segundo técnicos
do Ministério do Trabalho, a ten-
dência é que os juros fiquem
abaixo de 3,5% ao mês - teto
aprovado pelo Conselho Cura-
dor do FGTS. O prazo máximo
de pagamento é de 36 meses.

Pelas regras do consignado,
não é necessário que o trabalha-
dor tenha conta no banco onde
vai pedir o empréstimo, mas ele
tem que autorizar o acesso a
seu saldo no FGTS. A empresa
empregadora também terá que
fazer convênio com o banco pa-
ra repassar o valor descontado
no contracheque. Ao recorrer
aos bancos públicos, o governo
pretende “puxar” os privados,
explicou uma fonte a par das dis-
cussões: “Estamos tomando me-
didas para facilitar a operaciona-
lização dessa linha de crédito”.

Brasília — A Agência Nacional
de Energia Elétrica (Aneel) abre
audiência pública hoje para discu-
tir proposta de revisão do orça-
mento de 2018 da Conta de Desen-
volvimento Energético (CDE). A
proposta prevê aumento de R$
1,446 bilhão nas cotas anuais a se-
rem pagas pelas concessionárias
de distribuição de energia, recur-
sos que, na prática, vêm do bolso
dos consumidores. Se a proposta
passar, o orçamento final de 2018
ficará em R$ 19,6 bilhões, descon-
tado o passivo relatado pela Câ-
mara de Comercialização de Ener-
gia Elétrica (CCEE). As contribui-
ções à audiência pública podem
ser feitas de hoje até o dia 28. Do-
cumentos e informações podem
ser consultados no site da Aneel.

ECONOMIA

Governoretomaospagamentos
São 23,8 milhões de pessoas com direito a receber a soma de R$ 35,7 bilhões até 28 de setembro

B
rasília − Os pagamentos
do Fundo PIS/Pasep vol-
tam a ser efetuados ho-
je aos cotistas, com po-

tencial de injetar R$ 35,7 bi-
lhões na economia do país - con-
siderando o rendimento de
8,97% do último exercício anual
do Fundo. No total, 23,8 milhões
de pessoas de todas as idades,
que trabalharam com carteira
assinada entre 1971 e 1988, têm
direito a acessar os recursos
até 28 de setembro, quando se
encerra a janela do novo crono-
grama permitido pela legislação.

Após essa data, o benefício
volta a ser concedido exclusiva-
mente para o público habitual,
formado por cotistas maiores de
60 anos, aposentados, pessoas
em situação de invalidez (inclusi-
ve seus dependentes), pessoas
acometidas por enfermidades es-
pecíficas, participantes do Pro-

grama de Benefício de Presta-
ção Continuada (BPC) e herdei-
ros de cotistas falecidos.

Os cotistas que têm conta cor-
rente na Caixa ou no Banco do
Brasil (BB) e que estiverem com
o cadastro do Fundo atualizado
receberão o depósito automatica-
mente, sem necessidade de ir às
agências. Devido à compensa-
ção noturna, os correntistas po-
derão verificar os valores em
suas contas a partir de amanhã.
Porém, considerando o alto volu-
me de pagamentos envolvido,
por segurança, os pagamentos
automáticos serão feitos gra-
dualmente no período de uma se-
mana. Somente esse público so-
ma cerca de 6,3 milhões de pes-
soas e garante a injeção direta
de R$ 5,5 bilhões na economia.

A partir do dia 14, o saque es-
tará liberado para todos os cotis-
tas, bastando se dirigirem às

agências bancárias da Caixa
(trabalhadores que atuaram na
iniciativa privada) ou do BB (tra-
balhadores do serviço público).
São 17,5 milhões de pessoas que
poderão sacar entre 14 de agos-

to e 28 de setembro. Para isso,
basta portar documento de iden-
tificação ou o número de regis-
tro do PIS/Pasep, consultando
na hora o valor que tem direito
a sacar. Os dois bancos ofere-
cem essas consultas por meio
de suas páginas na internet:
www.caixa.gov.br/cotapis e
www.bb.com.br/pasep.

É importante frisar que, dos
23,8 milhões de cotistas com di-
reito ao benefício, cerca de 15
milhões de pessoas têm menos
de 60 anos, as quais a partir de
29 de setembro não terão mais
direito de resgatar os recursos,
de acordo com a lei 13.677/2018.
Desde o início do processo de fle-
xibilização dos saques do fundo
PIS/Pasep, em 2017, até junho
de 2018, cerca de 4,8 milhões de
cotistas já realizaram seus sa-
ques, totalizando R$ 6,6 bilhões
pagos aos beneficiários.

ANA NASCIMENTO / DIVULGAÇÃO / CP

n A 18ª Expo Supermercados
será realizada nos dias 25 e
26 de setembro no Stok Cen-
ter (av. Brasil Leste, 2333 -
Atacarejo Comercial Zaffari)
em Passo Fundo). O evento
ocorre dentro de um supermer-
cado modelo, montado espe-
cialmente para cada edição.
Inscrição e mais informações:
https://www.exposupermerca
dos.com.br/programacao. Aces-
se também: (51) 3333-3272.

n A doutora em economia pela
USP e economista-chefe da XP
Investimentos, Zeina Latif será
palestrante da reunião-almoço
do Sinduscon-RS, hoje, às
12h30min, na sede do Sindica-
to (av. Augusto Meyer, 146, na
Capital). A economista aborda-
rá os desafios do próximo pre-
sidente da República, com ên-
fase na agenda de ajuste fiscal
e de reformas para elevar o
potencial de crescimento.

direto ao ponto

Expo Supermercados
será emPasso Fundo

Zeina Latif palestrará
hoje no Sinduscon-RS
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‘Lobo’ chinês engole a Apple
O grupo chinês Huawei, comparado a um lobo

que nunca solta a sua presa, pelo fundador Ren
Zhengfei, acaba de desbancar a americana Apple
como número dois mundial dos smartphones, de-
safiando o líder sul-coreano Samsung. A Huawei ven-
deu 54,2 milhões de telefones, superando os 41,3
milhões comercializados pelo grupo californiano, en-
quanto a sul-coreana ainda lidera com 71,5 milhões.
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n DÓLAR COMERCIAL/BALCÃO

07/08: R$ 3,7662 e R$ 3,7667

06/08: R$ 3,7328 e R$ 3,7333

n DÓLAR PARALELO

07/08: R$ 3,84 e R$ 3,94

06/08: R$ 3,80 e R$ 3,90

n DÓLAR PTAX

07/08: R$ 3,7112 e R$ 3,7118

06/08: R$ 3,7208 e R$ 3,7214

n DÓLAR TURISMO

07/08: R$ 3,6670 e R$ 3,9070

06/08: R$ 3,7070 e R$ 3,8630

n EURO TURISMO

07/08: R$ 4,3030 e R$ 4,5330

06/08: R$ 4,2800 e R$ 4,4730

n OURO | BMF

07/08: R$ 145,650 (+1,5%)

TAXAS

Selic: R$ 6,5%

TJLP: 6,6%/ TLP, 3º trimestre: 6,56%

TBF (06/08 a 06/09): 0,5300%

TR (06/08 a 06/09): zero

POUPANÇA

Depósitos até

3 de maio de 2012
08/08: 0,5%

09/08: 0,5%

10/08: 0,5%

11/08: 0,5%

12/08: 0,5%

Depósitos a partir

de 4 de maio de 2012
08/08: 0,3715%

09/08: 0,3715%

10/08: 0,3715%

11/08: 0,3715%

12/08: 0,3715%

________________

__________________

SALÁRIOS

Mínimo nacional:

R$ 954,00

_____________

Mínimo regional:

Valores relativos

a 1°/2/2018 em 5 faixas

1: R$ 1.196,47
2: R$ 1.224,01
3: R$ 1.251,78
4: R$ 1.301,22
5: R$ 1.516,26

IRPF
5ª cota IRPF: 2,58% (até 31/08)
n Isento até R$ 1.903,98
n 7,5%, dedução de R$ 142,80:
R$ 1.903,99 a R$ 2.826,65
n 15%, dedução de R$ 354,80:
R$ 2.826,66 a R$ 3.751,05
n 22,5%, dedução de R$ 636,13:
R$ 3.751,06 a R$ 4.664,68
n 27,5%, dedução de R$ 869,36:
Acima de R$ 4.664,68

CONTRIBUIÇÃO INSS
Assalariado

Até R$ 1.693,72: 8%
De R$ 1.693,73
até R$ 2.822,90: 9%
De R$ 2.822,91 em diante: 11%

___________________
Autônomo

De 20% do mínimo de R$ 954,00 a
20% do teto de R$ 5.645,80

_____________________
CESTA BÁSICA

n Dieese (julho):
R$ 435,02, queda de 3,93% no mês e
recuo de 4,09% em 12 meses
n Iepe/Ufrgs (junho):
R$ 803,82, alta de 1,02% no mês e
alta de 3,04% em 12 meses

_____________________
INFLAÇÃO

Último mês divulgado
IPCA/IBGE (junho): 1,26%
INPC/IBGE (junho): 1,43%
IGP-M/FGV (julho): 0,51%

Acumulado em 12 meses
IPCA/IBGE: 4,39%
INPC/IBGE: 3,53%
IGP-M/FGV: 8,24%

INCC-M e IGP-DI
INCC-M (julho): 0,72%
Acumulado 12 meses: 3,93%
IGP-DI (junho): 1,48%
Acumulado 12 meses: 7,79%

Fontes: Ag. Estado, BC, B3, Dieese,
FGV, Fipe, IBGE, RF, INSS e Ufrgs

INDICADORES

NEGÓCIOS

E S T A D O D E M I N A S ● S E G U N D A - F E I R A , 2 7 D E A G O S T O D E 2 0 1 8

11

MERCADO S/A
Expectativa é de que os contratos

cheguem a pelo menos US$ 400 mil nos
próximos meses, com grande

possibilidade de novas compras

AM AU R I S E G A L L A

Empresas comoStarbucks,Mondelez, C&AeEmbraco fazempartedeumanovaordemnomundo
corporativo, emque incentivar funcionários a fazer trabalho voluntário valemais do que faturar

Ajudar o próximo é lucro
JAQUELINE MENDES

São Paulo –Naúltimaquinta-
feira,amaiorrededecafeteriasdo
mundo, a Starbucks, distribuiu
umcomunicado inusitadoa seus
funcionários nos EstadosUnidos.
A empresa recomendava que ca-
da um deles dedicasse parte de
seuexpedienteatrabalhosvolun-
tários, mesmo que não houvesse
nenhuma relação direta com a
empresa. “Queremos que todos
estejam engajados em uma boa
causa e que não gastem seu tem-
po apenas pensando em quanto
estãoganhandoporhora”,disseo
CEO da companhia, Kevin John-
son.“Aoseconectaràssuascomu-
nidades, se sentirãomais realiza-
dos e prontos para sermelhores
pessoasemelhoresprofissionais”,
acrescentouoexecutivo.

A iniciativa da Starbucks con-
siste em um programa-piloto
que permite que funcionários
passemmetade de sua semana
de trabalho em organizações
sem fins lucrativos locais. A em-
presa começou a testar oprogra-
ma, desenvolvido em parceria
com o projeto “Pontos de Luz”,
organização sem fins lucrativos
iniciadapeloex-presidenteGeor-
geW. Bush, em13 cidades.

Por seis meses, os funcioná-
rios passam 20 horas semanais
trabalhando na Starbucks e as
outras 20horas emorganizações
que se alinhamaalgumamissão
filantrópica. Asprioridadesdare-
de de cafeterias incluem apoiar
os militares, combater a fome,
proteger omeio ambiente e aju-
dar os refugiados. “Cada vez
mais, as empresas estão enxer-

gando nas iniciativas filantrópi-
cas uma formademelhorar a re-
lação da empresa com as comu-
nidades e, ao mesmo tempo,
criandoumambientedeamadu-
recimentopessoalpara seus fun-
cionários”, afirma a economista
Karina Okimura, especialista em
desenvolvimento de projetos do
terceiro setor pela Fundação Ge-
tulioVargas (FGV), emSãoPaulo.

Assim como o restante do
mundo,os investimentosnoBra-
sil emfilantropia vêmcrescendo
na média dos últimos anos. Em
2016, o últimodado consolidado
disponível, o investimento social
privado na filantropia chegou a
R$2,9 bilhõesnopaís, valor equi-
valentea0,23%doProduto Inter-
noBruto (PIB). A cifra aindapode
impressionar,masestáabaixodo
necessário, segundo o relatório

do Programa das Nações Unidas
para o Desenvolvimento (Pnud)
e da Plataformade Filantropia.

Na comparação com outros
países, ficaevidentequeaindahá
umlongocaminhoa ser trilhado
pelas empresas brasileiras. Nos
Estados Unidos, o volume de re-
cursos disponibilizados para a
área equivale a 2% do PIB. Ainda
pelos resultados da pesquisa, a
educação é a área que recebe
mais investimentosocialprivado
no Brasil (84%), seguida pelo de-
senvolvimento profissional e ci-
dadãopara jovens (60%) e artes e
cultura (51%). A área de direitos
humanos tem ganho força nos
investimentosprivados, crescen-
do 14%de 2014 a 2016.

TREINAMENTOON-LINEAjulgar
por algumas iniciativas de em-

presas no Brasil, esses números
tendem a ganhar corpo nos pró-
ximosanos.Umexemplodissoé
aMondelez, dona demarcas icô-
nicas comoLacta,Bis, ClubSocial,
Oreo, Trident e Tang, entre ou-
tras. A companhia desenvolveu
umtreinamentoon-linepara ca-
pacitar seus colaboradores na li-
derança de ações de voluntaria-
do. A iniciativa promove global-
mente a cultura de responsabili-
dade social e tem comitês locais
para colocar as ações emprática.

DeacordocomLiliande Jesus,
coordenadora de envolvimento
comacomunidadedaMondelez
Brasil, ovoluntariado incentivao
desenvolvimentodaspessoas ao
ampliar suas habilidades e com-
petências. “A estrutura robusta
de comitês locais, aliada à nova
capacitaçãoon-line, garantemais

autonomia e protagonismo aos
colaboradores da empresa inte-
ressados no trabalho voluntário.
Eles se sentem donos dos proje-
tos e conseguem engajar de for-
ma mais efetiva outros colegas
nas atividades”.

A criação dos comitês locais
e do treinamento on-line cola-
borou de forma decisiva para o
desenvolvimento de ummaior
número de ações de voluntaria-
do corporativo na companhia.
Na comparação entre o primei-
ro semestre de 2017 e 2018, o to-
tal de colaboradores engajados
cresceu 55% e a quantidade de
atividades realizadas mais que
triplicou, com destaque para os
comitês de São Paulo e Curitiba.
Apenas no primeiro semestre
de 2018, foram 1.074 horas doa-
das pelos funcionários da em-

presa, um aumento expressivo
em relação às 370 horas regis-
tradas em 2017.

PARCERIAS E DOAÇÕES AMon-
delez não é a única. Atualmente,
dos 18 mil funcionários da rede
varejista de fast fashion C&A no
Brasil, cerca de 8mil estão envol-
vidos em atividades de volunta-
riado. Pormeiodo InstitutoC&A,
criado em 1991, eles realizam
brincadeiras, contam histórias e
renovam o acervo de ONGs e
centrosde educação infantil par-
ceiros da empresa. Emparalelo a
essas iniciativas, se mobilizam
para arrecadar recursos para as
instituiçõesbeneficentes.Aspar-
cerias duram pelo menos dois
anoseas açõesocorremnohorá-
riodeexpediente,nãoemdiasde
folga ou fins de semana, como
era anteriormente. O projeto já
atendeu a 110 organizações, em
mais de 100 cidades

Algumas empresas instituí-
ram, inclusive, um dia dedicado
ao voluntariado. É o caso da Em-
braco, fabricante catarinense de
compressores e motores indus-
triais. Ela criouoProgramadeVo-
luntariado Embraco (Prove), em
que funcionários se reúnem pa-
ra participar de atividades junto
às comunidades de Joinville. En-
tre as ações estão adoaçãode ali-
mentos e roupas, além de traba-
lho relacionadoàeducaçãoepre-
servação do meio ambiente em
escolas. Os voluntários também
ministramaulas de reforço esco-
lar e atividades lúdicas em colé-
gios da periferia. Atualmente,
cerca de 350 pessoas colaboram
comoprograma.

RAPIDINHAS

am a u r i s e g a l l a@d i a r i o s a s s o c i a d o s . c om . b r

GIGANTE DO E-COMMERCE
AMERICANO SE APROXIMA
DE CALÇADISTAS BRASILEIROS

Adesvalorizaçãodo real emritmoaceleradovirouesperançaparaos exportadores de calçados.
Os fabricantes das regiõesdoVale dos Sinos eValedoParanhana, noRioGrandedoSul, estão
emfasede aproximação comumdosmaiores gruposde e-commercedos EstadosUnidos, o

Resolve.com, que tememseuportfólio amarcaprópria Raye.Na semanapassada, um
consultor deprodutos contratadopela empresa visitou algumasunidades fabris noBrasil, e

gostoudoqueviu. Resultado: deve fechar contratopara importar calçados femininos,
aproveitandoamaior competitividadedosprodutosbrasileiros diantedavalorizaçãododólar.
A ideia da empresa é reduzir a dependência dosmodelos chineses, quedominamomercado
global. Segundoas empresas envolvidasnasnegociações, a expectativa édequeos contratos
cheguemapelomenosUS$400mil nospróximosmeses, comgrandepossibilidadedenovas

compras, segundoaanalista dePromoçãoComercial daAbicalçados, Ruisa Scheffel.

VOLKSWAGEN LIGADA NA TOMADA

AalemãVolkswagenvai lançarumgrandeprogramade compartilhamentode carros elétricos
emalgumas cidadesdomundo. Comamarca “WeShare”, a primeira iniciativa será lançada em
Berlim, no segundo trimestre de 2019, e contará com1,5mil unidadesdoe-Golf. Outras 500
unidades adicionais do e-Up! serão incluídasna frotana segunda fasedoprograma, também

previstapara o anoquevem. Por enquanto, nãoháprevisãode estreianoBrasil.

46% DOS EMPREGOS

serão eliminadosouvãomudarnospróximos anos graças ao avançoda robótica (na foto,
robôs em indústrias naEspanha), segundo relatóriodaOrganizaçãopara aCooperação eo

DesenvolvimentoEconômico (OCDE).O estudo suscitaumdebate importante: o futuro será
capazdegarantir empregopara asnovas gerações?

MAIS ANJOS
NO BRASIL

As startups encontramnoBrasil
umambientepromissor. Segundo
levantamentodivulgadoduranteo
Congressode InvestimentoAnjo,
os aportes em2017 chegarama
recordistas R$ 984milhões.O
númerode investidores também
avançou: 16%ante 2016.Hoje, são
7.615.Ovalormédio anual
desembolsado, deUS$32,4mil, está
acimadosdesembolsos europeus
(US$ 25mil),mas inferiores aos
americanos (US$ 82mil). NoBrasil,
porém, ovolumede recursos ainda
ébaixo emrelação aoPIB.

Não é nas
margens que você
quer viver sua
vida. Omundo
precisa de você no
centro da arena”
■ Tim Cook,
presidente da Apple

JUSTIN SULLIVAN/AFP

URNAS SOB SUSPEITA

Asurnas eletrônicasnoBrasil podemser seguras,mas
pouca gente acreditanelas. Estudoda empresade
tecnologia e segurançadigital Avast constatouque96%dos
entrevistados expressarampreocupação comumaeventual
interferência de cibercriminososnoprocesso eleitoral. “As
afirmaçõesdequeos cibercriminosos russos tiveram
alguma influênciana eleiçãopresidencial dos Estados
Unidosprovocaramumalerta entre osbrasileiros”, diz
AndréMunhoz, diretor daAvast para oBrasil.

● A Sonoma, terceiro maior e-commerce de vinhos do país, vai
exportar seu serviço de entrega em 90 minutos, hoje em
operação apenas na Grande São Paulo, para outras capitais,
como Belo Horizonte e Porto Alegre. Além da ampliação do
serviço, a Sonoma estuda abrir lojas físicas para dar suporte às
vendas on-line.

●Uma das maiores empresas de componentes eletrônicos do
mundo, a japonesa Mitsubishi Electric, está ampliando seu
portfólio de produtos voltados à construção civil no Brasil. A
mais recente novidade é uma nova família de minidisjuntores,
desenvolvida no Japão, ideal para o segmento de energia solar.

●Dona das marcas Ticket, Ticket Log, Repom e Edenred Soluções
Pré-Pagas, a Edenred Brasil vai ampliar suas iniciativas em
favor do empoderamento feminino no ambiente de trabalho. A
empresa firmou compromisso com a ONU Mulheres, que lidera
movimentos globais nesse sentido.

● A plataformaWappa, pioneira no serviço de mobilidade voltado
ao mercado corporativo, começará a atuar no segmento de táxi
para pessoas físicas. A partir de agora, qualquer um pode
baixar o aplicativo da companhia e acionar seu serviço. A
empresa conta com uma frota de 100 mil carros e atua em 750
cidades do país.

ELZA FIÚZA/AGÊNCIA BRASIL - 16/9/14

Loja da
Starbucks em
Nova York: rede
de cafeterias
criou programa
para que
funcionários
dediquem parte
do expediente a
boas causas

BRYAN R. SMITH/1FP – 23/5/18
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“Além da representação institucional e 
promoção da indústria calçadista do Brasil, 

a Abicalçados tem um papel essencial 
no aumento da competitividade e 

preservação do setor. A aprovação do 
antidumping  contra a China e manutenção 

das tarifas de importação permitiram 
às indústrias competir de forma leal e 

continuar investindo, gerando emprego e 
desenvolvendo o setor no Brasil.”

Rafael Schefer
Diretor do Grupo Priority
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Assessoria Jurídica

atendimentos aos associados

 Informes Legislativos

+ DE 70

35

A Assessoria Jurídica realiza o monitoramento contínuo de informações, 
defesa de pleitos, esclarecimento e auxílio às dúvidas de associados. 

Engloba, ainda, demandas jurídicas relacionadas a temas diversos do 
Direito. Confira algumas das ações:

ATENDIMENTO AO ASSOCIADO E MONITORAMENTO

INFORME LEGISLATIVO

A Abicalçados possui auxílio personalizado e orientado aos seus associados por meio do 
esclarecimento de dúvidas e direcionamento necessário para cada situação suscitada.

Além disso, há o monitoramento legislativo que contempla o acompanhamento da atividade 
legislativa, executiva e regulamentar em todo o Território Nacional no âmbito da União, Estados, 
Distrito Federal e Municípios, por meio de suas respectivas publicações oficiais.

Por meio do monitoramento legislativo realizado diariamente, busca-se antecipar as informações 
jurídicas relevantes em prol da redução de riscos futuros e garantia da segurança jurídica para 
a indústria calçadista, possibilitando, inclusive, a participação direta de representantes do setor.

Para tal, a Abicalçados envia aos seus associados o comunicado Informe Legislativo sempre que uma 
medida impactante é publicada nos Órgãos Oficiais e suas imprensas, e a cada passo importante 
ocorrido no Congresso, seja ele de tomada de decisões ou de participação popular.
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 ações judiciais coletivas

colunas

drops

9

12

25

AÇÕES JUDICIAIS COLETIVAS

DROPS DO LEGISLATIVO 

COLUNA NO ABINFORMA 

PORTAL DA ASSESSORIA JURÍDICA

Tendo como objeto institucional a luta pela defesa dos interesses de seus associados, e sendo parte 
legítima como associação representativa de classe, a Abicalçados possui legitimidade para pleitear, 
mediante Ação Direta de Inconstitucionalidade (ADIN), a declaração de inconstitucionalidade 
de leis ou ato normativo federal ou estadual, sempre que ficar configurada afronta a direitos e 
obrigações. Na mesma linha, defende o interesse de seus associados por meio de Mandados de 
Segurança Coletivos.

A cada edição quinzenal da newsletter Abi News, alguns tópicos importantes são destacados para 
manter os associados por dentro das principais pautas do Legislativo da Abicalçados. 

Coluna desenvolvida pela Assessoria Jurídica da entidade, trazendo temas pertinentes ao setor.

Benefício exclusivo para o associado da Abicalçados, sendo possível 
o acesso a todos os informes legislativos, pauta legislativa e pauta 
prioritária, bem como suas constantes atualizações. Na página o 
associado Abicalçados encontra tudo o que o precisa saber para se 

atualizar sobre as questões jurídicas e legislativas do setor calçadista 
brasileiro, com acesso irrestrito a informações que podem garantir 
mais segurança jurídica para o seu negócio. Acesse: abicalcados.com.
br/assessoriajuridica.
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Defesa comercial

A Abicalçados tem forte atuação na área de Defesa Comercial, com 
monitoramento das situações envolvendo o comércio internacio-
nal, de forma a garantir a concorrência leal dos produtos brasileiros 
no exterior.

Parte do departamento de Inteligência de Mercado da Abicalçados, 
a área de Defesa Comercial acompanha e monitora as movimenta-
ções no âmbito da Organização Mundial do Comércio (OMC) que 
envolvam acordos, barreiras comerciais, tarifárias e técnicas, e pro-
cessos de dumping e salvaguarda que possam impactar o setor cal-
çadista. A partir disso, a entidade atua para resolução dos entraves 
junto aos órgãos competentes, sendo o movimento acompanhado 
pelas empresas associadas por meio de informes disparados pela 
equipe. 

Em 2018, foram enviados cinco Informativos de Mercado sobre de-
cisões e publicações pertinentes à defesa comercial do setor, ante-
cipando as informações às empresas associadas. 
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RETROSPECTIVA 2018

No dia 15 de junho de 2018, 180 
dias após a publicação da Resolu-
ção 17.572/2017, entrou em vigor 
a revisão (1R) do Regulamento 
Técnico INEN 080, de caráter obri-
gatório, sobre rotulagem de cal-
çados nacionais e importados no 
Equador. 

Em 5 de junho de 2018, o Ministério de Comércio 
Exterior do Equador emitiu um Ofício ao Serviço 
Nacional de Aduana, reincidindo o processo de 
dúvida sobre qualificação de origem brasileira, 
imposto entre agosto e dezembro de 2017. A 
medida suspendeu a preferência tarifária an-
corada pelo ACE-59, resultando na exigência de 
complexas documentações e no pagamento de 
uma taxa de 10% + US$ 6,00/par pelos importa-
dores, como forma de garantia. A exigência pas-
sou a ser reincidida, como forma de retaliação, 
após a decisão do STF, em junho, de suspender 
a liminar que autorizava a importação de cama-
rões equatorianos sem Análise de Risco (ARI). No 
dia 27 de dezembro,  o presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), ministro Dias Toffoli, res-
tabeleceu a decisão do TRF-1, liberando a impor-
tação de camarões do Equador sem Análise de 
Risco, o que pôs fim à barreira imposta ao calça-
do brasileiro naquele país.

ETIQUETAGEM DE CALÇADOS 
NO EQUADORBARREIRA COMERCIAL NO 

EQUADOR 
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Em 30 de agosto de 2018 entraram em 
vigor as alterações do art. 6 da Proposta 
65, do Estado da Califórnia, que exige no-
vas informações nas etiquetas dos bens 
de consumo comercializados no Estado. 
A exigência aplica-se aos produtos que 
possuem em sua formulação alguma das 
substâncias da lista dos químicos que ofe-
recem risco cancerígeno e de problemas 
congênitos.

No dia 13 de setembro, o presidente nor-
te-americano Donald Trump promulgou 
a Miscellaneous Tariff Bill Act of 2018. O 
objetivo da MTB é reduzir temporaria-
mente as tarifas de importação para pro-
dutos sem produção local, entre os quais, 
calçados. De tal modo, cabe ressaltar que 
não há distinção de origem​, ou seja, a 
redução da alíquota beneficia todos os 
países​.

RETROSPECTIVA 2018

PROPOSIÇÃO/65 NA 
CALIFÓRNIA/EUA

REDUÇÃO TARIFÁRIA PARA CALÇADOS 
ESPECÍFICOS NOS ESTADOS UNIDOS
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Em outubro de 2017 foi apresenta-
do à Camex um pleito para inclusão 
dos calçados, principalmente espor-
tivos (NCM’s 6402.99.90, 6404.11.00 
e 6404.19.00) na Lista de Exceções à 
Tarifa Externa Comum, reduzindo as 
tarifas de importação de calçados no 
Brasil de 35% para 20%. A Abicalçados 
posicionou-se contrariamente e, em 
19 de junho de 2018, nas Deliberações 
da 157ª Reunião do Gecex/Camex, o 
pleito foi indeferido, mantendo a tarifa 
atual de 35%. 

Em 26 de setembro de 2018, a Argentina publicou o De-
creto 847/2018, que atualizou a Lista de Exceções à Ta-
rifa Externa Comum, que é um instrumento previsto no 
texto do Acordo do  Mercosul para permitir aos Estados 
partes do bloco a aplicação de alíquotas de imposto de 
importação diferentes das previstas pela Tarifa Externa 
Comum (TEC), que são aplicadas aos países não-mem-
bros do bloco econômico. Entre as NCM’s destacadas, 
englobam-se alguns insumos da produção calçadista, 
como químicos, plástico, borracha, sintéticos, entre 
outros. Além dos calçados englobados nas categorias 
6402.19.00, 6402.99.90 e 6404.11.00 - sendo, principal-
mente, calçados esportivos - desde que importados em 
partes, desmontados, para posterior finalização/monta-
gem no país.

REDUÇÃO DE IMPOSTOS DE IMPORTAÇÃO 
DE INSUMOS E CALÇADOS ESPORTIVOS NA 
ARGENTINA (PARA PAÍSES NÃO MEMBROS 

DO MERCOSUL) 

IMPORTAÇÃO DE ESPORTIVOS 
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DESENVOLVERDESENVOLVER
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DESENVOLVER

“A Abicalçados já nos proporcionou 
diversas oportunidades. Entre elas, 

a participação no Grupo Futuro e 
as premiações recebidas no Prêmio 

Direções. Somos muito gratos ao 
comprometimento verdadeiro 
que percebemos com as nossas 

necessidades. A Abicalçados é parte do 
DNA da Usthemp.”

Fabiano Bladt 
Diretor da Usthemp

DESENVOLVER
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REPRESENTAR PROMOVERDEFENDER DESENVOLVER

Inteligência de Mercado
A Inteligência de Mercado monitora, analisa e divulga informações, 
sendo a fonte oficial de dados do setor. Realiza atendimentos aos 
associados, produz relatórios e eventos sobre o mercado nacional e 
internacional.

A Unidade de Inteligência de Mercado está à disposição para atender 
as necessidades das empresas associadas no que envolve desenvol-
vimento de pesquisas, geração de dados e informações macroeco-
nômicas e setoriais, sobre mercados potenciais, perfis de consumo, 
tamanho de mercado, indicadores econômicos, de comércio exterior, 
entre outros. Em 2018 foram realizadas cerca de 200 interações exclu-
sivamente para associados.

A equipe também fornece os dados oficiais do setor ao governo, im-
prensa, entidades de classe, instituições de ensino e pesquisadores. 

ASSESSORIA E CONTEÚDO 

Monitoring
Our team follows the structure and 
movements of the economic and sectoral 
scenario, tracking any and all important 
information for its members.

Further information
Inteligencia@abicalcados.com.br

www.abicalcados.com.br/inteligenciademercado

Market 
Information
All information collected is
analyzed by professionals, who select the 
relevant aspects and organize the information 
according to the different demands of the 
industry, meeting the particular needs of the 
companies

Market Intelligence 
Portal
It is a channel that is exclusive to 
Abicalçados' members and enables them 
to access market information. It makes 
possible to check updated macroeconomic 
and sectoral perspectives, in addition to 
market analyses. 

Learn more at:
www.abicalcados.com.br/inteligenciademercado/portal

Scenario Analysis
Semiannual event in which an economist 
discusses the short-term prospects of the 
macroeconomic, political, and sectoral scenario. 
The content is made available at the Market 
Intelligence Portal.

Custom studies for 
companies
The unit assists in the selection of 
potential markets for the company's 
export profile.  For the domestic 
market and marketing, in turn, the big 
social data tool helps companies 
understand the brand's consumer 
profile and to analyze the competition, 
among other aspects.

 interações (atendimentos a associados)
200
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Portal da Inteligência
O Portal de Inteligência de Mercado – www.abicalcados.com.br/in-
teligenciademercado/portal – disponibiliza informações de merca-
do aos associados.  O acesso se dá mediante cadastro de usuário e 
senha únicos. Entre as páginas mais consultadas estão os conteú-
dos de Análise de Cenários, Painel de Indicadores e Boletim de Con-
juntura. Ainda podem ser conferidos: Estudos Estratégicos, Indica-
dores Econômicos, Perfis de Mercado, Relatório Comércio Exterior 
e diversos materiais de livre acesso. 

acessos ao portal da Inteligência 
de Mercado

páginas visualizadas
1,3 MIL 3,9 MIL

Resumo dos principais indicadores setoriais, contextualizados no 
cenário econômico com análises breves. O painel de indicadores 
teve sua primeira edição no segundo semestre de 2018 e possui 
periodicidade mensal.

PAINEL DE INDICADORES
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REPRESENTAR PROMOVERDEFENDER DESENVOLVER

Estudos de mercado

Em 2018, foi realizado um estudo in loco sobre o mercado do Reino Unido. 
O estudo foi desenvolvido pela consultoria internacional Broggini, e abor-
dou temas como a estrutura macroeconômica do país, os canais de distri-

buição de calçados e o varejo local, além de entrevistas com consumidores, 
opinion makers e decision makers. O mesmo está disponível na íntegra no 
Portal da Inteligência de Mercado. Confira alguns dos dados levantados:

REINO UNIDO

Evento realizado duas vezes ao ano, no qual economistas apresentam o cenário macroeconômico 
nacional e internacional, com perspectivas para o semestre subsequente. No ano de 2018, no 
primeiro semestre, o evento contou com a participação do doutor em economia e professor da 
UFRGS André Moreira Cunha, e do doutor em economia e professor da Unisinos, Marcos Lélis. 
No segundo semestre, o evento trouxe Lélis e a economista e coordenadora de Inteligência de 
Mercado da Abicalçados, Priscila Linck. 

ANÁLISE DE CENÁRIOS 

presenças no Análise de Cenários

de pares consumidos em 2017 de dólares gerados pares ao ano no consumo per capita

185

275 MILHÕES 11 BILHÕES 4,2
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Publicações

Com o objetivo de apresentar um maior detalhamento das exportações 
e uma maior segmentação em relação ao Relatório Setorial, foi criada, 
em 2018, uma nova publicação: o Panorama das Exportações Brasileiras 
de Calçados. O material, que terá periodicidade anual, está disponível 
no Portal de Inteligência de Mercado (www.abicalcados.com.br/
inteligenciademercado/portal).

PANORAMA DAS EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE CALÇADOS

EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE CALÇADOS

PANORAMA DAS EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS - CALÇADOS | 2018 1
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4.1 SUL
O Sul é a Região que exporta mais calçados de couro do Brasil, 54% em valor e 34% em volume. É o local onde estão localizadas 
parte das empresas de maior valor agregado, e onde existe a menor relação produção/emprego, por exigir mais mão-de-obra na 
produção, diferente do segmento de injetados, plástico/borracha. No nordeste a produtividade estimada é cerca de 260% maior, 
pela maior utilização de máquinas e equipamentos.

2017

Fonte: MDIC. Elaboração: Inteligência/Abicalçados.
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A Abicalçados, através da Inteligência de Merca-
do, produz de forma independente o Relatório 
Setorial da Indústria de Calçados do Brasil, que 
é referência de dados do setor no Brasil e no 
exterior. A publicação apresenta dados oficiais 
cruzados com pesquisa junto a empresas fabri-
cantes de calçados.  O material é distribuído em 
versões impressas e digitais, também em inglês, 
e está disponível com livre acesso no site da Abi-
calçados (www.abicalcados.com.br). Em 2018 foi 
lançada a terceira edição do relatório.

RELATÓRIO SETORIAL DA 
INDÚSTRIA DE CALÇADOS DO BRASIL
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RELATÓRIO SETORIAL
INDÚSTRIA DE CALÇADOS
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Ações Future Footwear
O programa Future Footwear promoveu sob seu escopo quatro 
ações: FF Exchange, rodadas de negócios em modelo speed dating; FF 
Meeting, encontros entre as entidades calçadistas e de tecnologias; e 
FF Enterprise, desafio de empreendedorismo. 

No último ano, a Abicalçados lançou ainda um novo serviço: o FF 
Captação de Recursos, que visa ajudar empresas calçadistas a captar 
recursos financeiros disponíveis em linhas de financiamento e sub-
venção para a inovação.

âncoras fornecedores contatos feitos
14 23 322A ação que visa promover negócios, conectando fornecedores e compra-

dores, aconteceu em duas edições, durante a 42ª edição da Feira Interna-
cional de Couros, Produtos Químicos, Componentes, Máquinas e Equipa-
mentos para Calçados e Curtumes (Fimec) e na Semana do Calçado. 

O encontro, com a temática “Indústria portuguesa e competitividade”, teve 
três palestrantes: Neori Paim, da Master Equipamentos Industriais; Carlos 
Alberto Fadul Corrêa Alves, diretor-executivo da Fundação Certi, e Carlos 

Martini, coordenador do GT Indústria 4.0 do Conselho de Inovação e Tec-
nologia – CITEC (FIERGS). O evento foi uma realização conjunta entre Abical-
çados, Abrameq, Assintecal e CICB.

FF EXCHANGE

FF MEETING
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projetos 
selecionados

participantes equipes
premiadas

15 39 3

O torneio, com objetivo de desenvolver novos produtos, novos mo-
delos de negócios e instigar a adoção de processos mais competitivos 
e tecnológicos na cadeia coureiro-calçadista, contou com grande nú-
mero de equipes inscritas e trabalhos de alta qualidade. As equipes 
selecionadas tiveram acesso a vídeo-aulas de temas importantes para 
a indústria e mentorias com profissionais para desenvolver seus pro-
jetos. Confira ao lado o projeto vencedor.

VENCEDORES 
Formada por Eduardo Benites Cabral e Luis Augusto Kuwer Bugin, a 
equipe Freeform venceu a competição com o projeto de uma plata-
forma para customização digital de calçados, que personaliza o pro-
duto de acordo com os pés do consumidor. A ideia surgiu a partir da 
verificação das limitações das escalas atualmente utilizadas, que nem 
sempre atendem à necessidade do consumidor. 

FF ENTERPRISE
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Palestras e workshop
Desenvolver seus associados é um dos principais objetivos da 
Abicalçados. Por isso, a entidade apoia e promove eventos que 

oportunizam o conhecimento de temáticas relacionadas ao setor.  
Em 2018, foram promovidas duas atividades, uma por semestre.  

Em maio, o workshop ministrado pelo designer e diretor da D+E Branding, Vinícius Prado, 
na sede da Abicalçados, em Novo Hamburgo/RS, abordou formas para a criação de uma 
imagem positiva para as marcas, objetivando agregação de valor e incremento de vendas. 

O evento, que ocorreu em outubro, enlaçou temas como a moda, as tendências e as 
transformações socioculturais a partir da visão de profissionais de pontos diferentes 
do mercado. Foram três palestras: “Uma Era de Transformações”, com o fundador 
da WTF! School,  Felipe Menezes; “Inspirações 2020_01”, com Marnei Carminatti, do 
Instituto By Brasil (IBB); e “Da Inspiração ao Produto de Moda”, case apresentado por 
Rafael Cidade, gerente de produto da Endutex. 

VALOR DA MARCA

MODA EM TRANSFORMAÇÃO

profissionais de 8 empresas

profissionais inscritos
de 10 empresas

horas de conteúdo

horas de conteúdo

20

48

6,5

2
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SNIC
A 22ª edição do Seminário Nacional da Indústria de Calçados (SNIC), 
evento anual da Abicalçados, teve o tema “Marcas, Tecnologia e 
Disrupção”.  O evento, que aconteceu na Universidade do Vale do Rio dos 
Sinos (Unisinos), em São Leopoldo/RS,  contou com diversas palestras e 
cases que abordaram assuntos como inovação, tecnologias exponenciais, 

tendências para o mundo dos negócios, inteligência artificial no varejo, 
realidade virtual e aumentada, interação virtual por voz, entre outros. As 
principais temáticas foram resumidas em cinco vídeos com dicas voltadas 
ao mercado calçadista, que podem ser acessados no canal da Abicalçados 
no YouTube: www.youtube.com.br/AbicalcadosTV.

pitchsparticipantes talks painéishoras de conteúdo palestras
5280 3 38,5 6
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Moda Co

Moda Co é uma plataforma de inovação aberta para conectar 
marcas calçadistas e designers. Ela funciona totalmente on-line, 
no site www.modaco.cc, e conta com mais de 2,5 mil profissionais 
cadastrados que respondem a desafios propostos por empresas 
do setor.  

Em 2018, a ação teve duas rodadas, que proporcionaram sete desafios 
ao todo e entregaram ao setor 135 projetos de design. As empresas 
que participaram foram: Kildare, Morena Rosa, Usaflex, Veleno e West 
Coast, além da própria Abicalçados, no âmbito do Future Footwear.

rodadas em 2018

projetos submetidos projetos premiados

desafios designers cadastrados

em prêmios distribuídos

2

135 14

7 + DE 2,5 MIL

+ DE 17,5 MIL
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A proposta da Abicalçados foi além da moda, e desafiou os participantes a criarem wearables, ou seja, produtos com tecnologia embarcada. 
Confira os projetos vencedores:

Delphos, por Ximena Alejandra 
Flechas para Future Footwear.
Voltado para a população acima 
dos 60 anos, o calçado contém 
atributos de segurança, conforto e 
funcionalidade, além de tecnologia 
embarcada e um app integrado para 
geração de relatórios periódicos para 
controle de doenças como diabetes. 

Tênis Owl, por Rolita Caetano 
para Future Footwear. 
Produto integrado com GPS 
de bateria recarregável com 
autonomia de 12 horas. Com 
a tecnologia ligada a um app 
no celular, o produto auxilia na 
localização de crianças perdidas.

Femme 
Fatale, por 
Maicon 
Ricardo de 
Matos para 
Veleno

Endless, 
por Maicon 
Ricardo de 
Matos para 
Usaflex

Conectando o 
abstrato, por 
Amanda Stoppa 
para Morena 
Rosa

Kildare Triangle, por Ana Carolina 
Fernandes para Kildare

U-Pathfinders e Red Sun, por 
Maurício Fernandes para West 
Coast

CONFIRA ALGUNS DOS PROTÓTIPOS PREMIADOS:

WEARABLES
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Em 2018, a consagrada Maratona MUDE voltou repaginada. A MMX, 
maratona para o futuro do calçado apresentou novas perspectivas 
sobre inovação, tecnologia e negócios para moda e design. O evento, 
que aconteceu nos dias 7 e 8 de dezembro no Parkshopping Canoas, 
em Canoas/RS, contou com uma intensa programação, que reuniu 
grandes nomes do mercado em palestras, cases e oficinas e duas 
competições. Na Batalha Criativa, voltada ao design, os participantes 
tiveram 24 horas para criar protótipos de calçados a partir de um 
briefing criativo, já no o Hackathon, os times precisaram pensar 
soluções tecnológicas para o setor.

Maratona MMX

participantes
500

painéis
2

em premiações
R$ 24 MIL

palestras
9

soluções tecnológicas 
para o setor

3
de palestras, cases 
e oficinas

17H

de Batalha Criativa e 
Hackathon

24H
equipes

7
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protótipos de 
calçados 

12
cases

8
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Projetos vencedores

O projeto apresentado pela equipe formada por Nicoli Bautitz, Bruna 
Vanessa Teixeira, Luiz Fernando Lottermann Junior e Sadi Roque 
Teixeira objetiva, por meio de um aplicativo de smartphone, facilita a 
economia circular com a logística reversa. De acordo com a proposta 
de posicionamento social e ambiental, a equipe desenvolveu uma bota 
transparente (modelo Transparency), uma plataforma que pode ser 
customizada (modelo Artsy) e uma bota que também é bolsa (modelo 
Metamorphose), todas com o intuito de diminuir o consumismo. 
Quanto aos materiais utilizados, foram contemplados couro curtido 
com taninos, cepa de madeira proveniente de reflorestamento, solado 
de borracha reciclada e tintas à base d’água. 

Composta por Fabiano Henrique Petry, Jonathan Pablo de Oliveira, 
Pedro Henrique Pires e Sérgio Ricardo Oliveira de Andrade, a equipe 
vencedora do Hackathon apresentou um game embarcado em um 
tênis infantil. Com o objetivo de combater o sedentarismo entre 
os pequenos, o jogo consiste em instigar que a criança se exercite/
caminhe para conseguir moedas e suprir as necessidades de um 
dinossauro virtual. O game é realizado por meio de um dispositivo 
instalado no próprio calçado, ligado a um aplicativo no smartphone.

BATALHA CRIATIVA

HACKATHON
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Prêmio Direções
A  6ª edição do Prêmio Direções foi um momento de celebrar os 35 
da Abicalçados e premiar as melhores práticas do setor calçadista 
nacional. Foram escolhidos os melhores cases nas áreas de Gestão 
Industrial, Marketing, Internacionalização, Design e Sustentabilidade, 
além do jornalista que escreveu a melhor matéria setorial em 2017. 
Durante a cerimônia, realizada em Novo Hamburgo/RS, a entidade 
também lançou a sua nova identidade visual. 

Categoria:  
INTERNACIONALIZAÇÃO
Micro/pequeno porte: Ferri
Case: Inserção da Ferri São 
Paulo nos Estados Unidos

Médio/grande porte: West 
Coast
Case: Inserção da West Coast 
no mercado indiano

Categoria: DESIGN
Micro/pequeno porte: Fabrés
Case: Luxo Sustentável

Médio/grande porte: Ortopé
Case: Design Letra LED e Zip 
Max: Liberdade para brincar

Categoria:  GESTÃO 
INDUSTRIAL
Micro/pequeno porte: Ushtemp
Case: Usthemp ID

Médio/grande porte: Kidy
Case: Operação Estoque Zero

Categoria : 
MARKETING
Micro/pequeno porte: Usthemp
Case: Clã Usthemp

Médio/grande porte: Bibi
Case: BibiTUBE: Websérie 

Categoria: 
SUSTENTABILIDADE
Micro/pequeno porte: Perky
Case: Perky e mulheres Kayapó: 
Valorizando o trabalho artesanal

Médio/grande porte: Ortopé
Case: Ortopé Eco: Reutilização do 
resíduo industrial para confecção 
de calçados

Categoria: 
MELHOR MATÉRIA/
JORNALISTA
Jornalista: Bárbara Bengua
Título da matéria: Knit é a 
Tendência de moda e do 
mercado

VENCEDORES 2018
SAIBA MAIS
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Clipagem
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PROMOVER
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PROMOVER

“A Vicenza tem na Abicalçados uma 
importante aliada no desenvolvimento 
de suas ações do exterior. As iniciativas 

de imagem auxiliam no fortalecimento 
de marca internacionalmente e as 
ações de promoção comercial são 

fundamentais para captação de novos 
parceiros e realização de negócios em 

mercados-alvo”

Rafaela Furlanetto
Diretora Criativa da Vicenza
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Feiras e missões comerciais

A participação em plataformas comerciais apoiadas pelo 
Brazilian Footwear, programa realizado pela Abicalçados 
em parceria com a Apex-Brasil, geraram mais de US$ 162 
milhões em 2018 para mais de 70 empresas nacionais. 
Os resultados são referentes a 13 ações, entre feiras e 
missões comerciais realizadas no exterior (veja na página 
55), que geraram, in loco, US$ 40 milhões, com expecta-
tiva de outros US$ 122 milhões em negócios alinhavados 
durante os eventos.

ações internacionais

contatos comerciais

empresas participantes

em negócios

13

8 MIL

+ DE 70

+ DE US$ 162 MILHÕES
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FN PLATFORM (2 edições)
Local: Las Vegas, Estados Unidos
US$ 10,3 milhões

EXPO RIVA SCHUH (2 edições)
Local: Riva Del Garda, Itália
US$ 65,36 milhões

MICAM MILANO (2 edições)
Local: Milão, Itália
US$ 65,37 milhões

IFLS (2 edições)
Local: Bogotá, Colômbia
US$ 13,95 milhões

SHOWROOM COLÔMBIA (2 edições)
Local: Cali, Medellín e Bogotá, Colômbia
US$ 2,45 milhões

COLOMBIAMODA – MEDELLÍN
Local: Medellín, Colômbia
US$ 1,73 milhão

MISSÃO COMERCIAL RÚSSIA
Local: Moscou, Rússia
US$ 2,86 milhões

MISSÃO 
COMERCIAL 
FRANÇA
Local: Paris, França
US$ 375 mil

MAPA DAS AÇÕES
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Ao longo de 2018, o Edital de Ações Personalizadas apoiou nove 
participações brasileiras em plataformas comerciais pelos quatro 
cantos do mundo.  A iniciativa, realizada no âmbito do Brazilian 
Footwear, tem como objetivo aumentar o volume de negócios com 
mercados-alvo do Programa através de ações com foco em nichos 
específicos de produto e lifestyle. 

Feira Coterie (Nova Iorque, EUA) 
Ferri Indústria e Comércio de Artigos de Couro Ltda (Ferri)

FFany (Nova Iorque, EUA) 
Calçados Vicenza Ltda (Vicenza)

Project Womens (Las Vegas, EUA) 
Grendene SA (Melissa)

Toronto Shoe Show (Toronto, CA) 
Calçados Pegada Nordeste Ltda (Pegada)

Moda (Birmingham, RU) 
A. Grings SA (Piccadilly)

Pitti Bimbo (Florença, IT) 
Calçados Bibi Ltda (Bibi)

Première Vision Paris (Paris, FR) 
ADG Export Comercio de Calçados Ltda (ADG Export)

CBME (Xangai, CH) 
Klin Produtos Infantis Ltda (Klin)

Edital de Ações Personalizadas

contatos comerciais

em negócios

283
US$ 4 MILHÕES

BRASILEIROS PELO MUNDO
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Projeto Comprador VIP
O Projeto Comprador VIP proporciona a vinda ao Brasil de 
compradores internacionais de redes de lojas interessadas nos 
calçados brasileiros. Em 2018, foram oito edições da ação, realizadas 
nas principais feiras nacionais do setor e em polos calçadistas. Ao 

todo, foram recebidos 13 compradores de cinco países: Colômbia 
(Tiendas Josh, Sibony, Simeon, Totto e Bata), Reino Unido (Scorpion 
Shoes), Estados Unidos (Revolve.com), Rússia (Gulliver) e Emirados 
Árabes Unidos (Chalhoub e NTDE).

marcas calçadistas participantes

grupos importadores de 5 países 

em negócios

pares

116

10299 MIL

US$ 9,2 MILHÕES

NEGÓCIOS (IN LOCO E ALINHAVADOS)
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BrazilianFootwear.com

Proporcionar aos compradores internacionais e nacionais a possibili-
dade de se conectar com as marcas brasileiras 24h por dia, sete dias 
por semana. Este é o propósito do BrazilianFootwear.com, a plata-
forma de prospecção que aproxima compradores de fabricantes, de 
maneira personalizada, com filtros que permitem ao usuário acessar 
diretamente o que procura. 

Criada em 2015, a plataforma digital, que é inédita no setor calçadista 
nacional, tem impacto relevante no mercado internacional, com desta-
que para Estados Unidos, Itália, Colômbia, Rússia, Portugal, França, Chi-
na, Índia e Alemanha. Desde março de 2018, o BrazilianFootwear.com 
trabalha também com compradores nacionais. 

 marcas de calçados brasileiras 
cadastradas

usuários cadastrados. 
478 novos cadastros em 2018

principal visitante mais usuários cadastrados em 2018 newsletters enviadas para o 
mailing das principais feiras 
internacionais

países impactados
85 1,7 MIL

EUA 17% 18

161

SAIBA MAIS



RELATÓRIO ANUAL 201858 59

REPRESENTAR DEFENDERDESENVOLVER PROMOVER

Photocall Colômbia
Uma das mais prestigiadas ações de promoção de imagem do 
calçado brasileiro na Colômbia manteve sua trilha de sucesso 
em 2018. Direcionado à imprensa e aos formadores de opinião 
colombianos, o Photocall foi realizado em Bogotá nos meses 
de fevereiro e julho, antecedendo as mostras comerciais IFLS, 
Colombiamoda e Showroom Colômbia, e mobilizou a imprensa 
setorial e de moda local. 

As sessões de fotos repercutiram durante todo o ano em diferentes 
canais de comunicação, sejam eles impressos ou digitais, com 
destaque especial para os canais de televisão, que ainda têm muita 
força frente ao consumidor colombiano. 

edições marcas participantes atendimentos à imprensa

publicações

2 21 43

114
gerados em mídia espontânea

US$ 688 MIL
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Vogue Brazilian Footwear
Em 2018 celebramos a 20ª edição da Vogue Brazilian Footwear. Ao 
longo de quase dez anos de parceria entre o Brazilian Footwear e a 
Vogue Brasil, muitas foram as marcas que despontaram no mercado 
internacional com o apoio desta que é a principal publicação do setor 
calçadista brasileiro. Distribuída nos eventos apoiados pelo Programa, 
a revista já conquistou seu lugar no cenário da moda mundial. 

produtos lançados participações de marcas

exemplares em português

exemplares em inglês Inverno 2018

Verão 2019

exemplares em espanhol

520 120

170 MIL

7 MIL 3 MIL
B

razilian Footw
ear   w

w
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.vogue.com
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Brazilian  
Footwear

invierno

de la Bota de 
media caña a los 
clásicos zapatos 

de punta Fina: 
269 zapatillas, 

escarpines,  
mules y Flats  

para disFrutar 
del FrÍo 

2018

promo vogue especial
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promo vogue especial

From sporty to 
the new boho:  
251 sandals, 
mules, double-
strap sandals, 
flats and pumps 
tuned with this 
season’s trends

SUMMER 

2019

brazilian  
Footwear
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Para comemorar a 20ª edição, foi lançada a versão digital da Vogue 
Brazilian Footwear na plataforma BrazilianFootwear.com. O hotsite 
apresenta todo o conteúdo da revista impressa, além de materiais 
desenvolvidos especialmente para a web, como entrevistas com as 
stylists da Vogue sobre as principais apostas da estação e vídeos 
animados dos produtos. Logo após o lançamento da versão digital, os 
dados de acesso do BrazilianFootwear.com saltaram de 79 sessões/
dia para 160 sessões/dia, com uma duração média de 3min2seg e 
visualização de 4,23 páginas/sessão.

NOVIDADES

Photo published 
in the 12th 
edition of 
Vogue Footwear, 
in July 2014 

hen Vogue Brazilian 
Footwear was publi-
shed for the first time 
in the winter of 2009, 
it caused a frisson 
in the Brazilian 

footwear industry. After all, from that 
moment on, all the participating labels 
would have their designs promoted by the 
world’s most famous fashion brand. The 
magazine, well-received by the market 
since its first edition, is the result of a 
collaboration with the Brazilian Footwear 
program, developed by the Brazilian Foot-
wear Industries Association (Abicalçados) 
in partnership with the Brazilian Trade 

To celebrate the 20th edition of Vogue Brazilian Footwear, 
we take a look back at the history of the project that helps to promote 

Brazilian footwear industry abroad by letícia pimenta

It’s party time!

and Investment Promotion Agency (Apex- 
Brasil), to promote the industry and facilitate 
international business, and brings editorials 
with the season’s top trends, pages with 
the latest in shoes and accessories and 
articles on both domestic and internacional 
markets. “Buyers look for renowned brands, 
popular among consumers. With Vogue, 
Brazilian companies have a very important 
competitive advantage and relevance in 
the media, because their products are 
selected and approved by the magazine 
editorial team, says Roberta Ramos, project 
manager at Abicalçados. 

The two annual editions, one in the summer, 
and another one in the winter, were planned 

to be published in English since the very 
beginning, aimed at reaching global markets. 
Vogue Brazilian Footwear is distributed at 
the major fairs and events where Brazilian 
Footwear is present, such as FN Platform, 
in Las Vegas; Micam, in Milan; and 
Colombiamoda, in Medellin; besides being 
sent to international buyers, influencers 
and Brazilian Footwear PR agencies in the 
United States, Colombia, China and the 
United Arab Emirates. In Brazil, it is published 
as a supplement of Vogue, currently in March 
and September. In 2017, the Spanish version 
was incorporated into the project, to focus 
on other markets, selected as priorities by 
the Brazilian Footwear, like Colombia.

W

6 VOGUE BraZILIaN FOOtWEar
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ABI20_BUSINESS_FINAL_ING.indd   6 12/06/2018   18:34:46

fashionista

For the first time in Brazil, the American singer, photographer and digital influencer
Tessa Barton attends the Fashion Bloggers event, promoted by Brazilian Footwear, and

falls in love with the national design BY LIGIA CARVALHOSA PHOTOGRAPHED BY DENNY SACH

TOTAL IMMERSION

Blouse, Cris Barros;
pants, Dolce & Gabbana,

earrings, Paola Vilas
at Espaço Pinga and

sandals, Vicenza
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S
ão Paulo reminds me of Manhattan, but 
with a little spice”, compares Tessa Barton 
during an interview for Vogue. At the age of 
27 and more than 500 thousand followers 
on Instagram, the American influencer set 
foot in Brazil for the first time last March. 

She was invited to attend the Fashion Bloggers, an 
action promoted by the Brazilian Footwear that started 
in 2013, aimed at connecting influencers and Brazilian 
shoe brands. As soon as Tessa landed, she went straight 
to Lollapalooza and immersed herself in the culture 
of Sao Paulo. “I took a walk on Paulista Avenue, visited 
Masp, saw the amazing street art in Vila Madalena and 
had the chance to get in touch with many creative 
teams from different brands in the country”, she says. 

During the event, promoted by the Brazilian 
Footwear, a program aimed at promoting shoes expor- 
tation, developed by the Brazilian Footwear Industries 
Association (Abicalçados) in partnership with the 
Brazilian Trade and Investment Promotion Agency 
(Apex-Brasil), Tessa got to know brands like Vicenza, 
Schutz, Carrano, Território Nacional, Paula Torres 
and Cecconello. “Brazilian design is unique and very 
comfortable at the same time. It is kind of sexy as 
well, especially the boots, which I’m addicted to”, 
says Tessa, who has a collection of more than 100 
pairs. “Each brand has a very rich DNA, and I’ve had 
a wonderful time getting to know all of them. I really 
enjoyed being photographed wearing Vicenza’s sexy 
and colorful shoes”, says Tessa, who also had a great 
meeting with Julia D’Alkmin, tattoo artist whose 
drawings are featured on a pair of pumps by Carrano, 
that she is taking home with her, as a present from 
the brand. “Brazilian shoes clearly unveil the strength 
of all Brazilian women.”

Tessa is also a singer and a photographer. She loves 
creating, regardless of the platform. “I talk about 
fashion, lifestyle and music, I want to inspire people to 
create.” Her parents, artists too, always encouraged her 
to explore her talents. When she was only five years old, 
she already knew how to play the guitar and the piano. 
Jam sessions with her three siblings were a family 
tradition at home, in Salt Lake City, Utah. She moved 
to New York when she was 16, where she attended 
the famous Parsons School of Design. “I took part in a 
photo shoot for a magazine and I suddenly realized I 
liked that”. She decided to dedicate herself to the art of 
photography but an invitation from her younger sister 
Sophie ended up changing her plans. Sophie called 
her to join a band and, together, they went on a tour 
through the United States, playing folk music. 

In 2012, Sophie’s death, at 17, from a heart disease, 
made Tessa reinvent herself again. Photography made 
a comeback to her life and she became a blogger, this 
time in front of the cameras. “My passion for fashion 
and images ended up becoming my job”, she explains, 
and in 2014, she launched her blog Tezza, with double 
Z, in reference to her nickname back in high school. 
“I don’t take myself so seriously and I like to make my 
followers laugh”, says Tessa, who has been living in 
New York for two years now. A brunch in the bathtub, 

a picture at the street market or inside a shopping cart 
really capture her essence. The influencer’s husband, 
Cole Herrm, is the photographer behind her Instagram 
posts (@tezzamb). After posing for several different 
brands, like Chloé and Tommy Hilfiger, she is ready to 
launch her own label. “I like comfortable looks, with  a 
touch of fun and lots of energy.” 

Now, Tessa wants to bring fashion and music together 
for a new project. Though she still performs with her 
band Doe, and bandmate Mason Brewer, music has 
been on hold for a while. “But we have been working on 
new performances to bring all of my passions together. 
I want to inspire people to create and there are no 
rules for that”. And when it comes to creativity, Brazil 
is definitely ahead of everybody else. “I have learned so 
much around here, that I feel like designing my own 
boots now.” Let’s keep an eye on her! 

“

“Brazilian design is unique 
and very comfortable. 

It is kind of sexy as well, 
especially the boots” 

Maxi coat and 
pants, Cris barros; 
blouse diane 
Von Furstenberg 
earrings, Paola Vilas 
at espaço Pinga and 
shoes, vicenza
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duração média
3min3seg

sessões/dias
160

páginas/sessão
4,23

SAIBA MAIS
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Relações Públicas
A Abicalçados, por meio do Brazilian Footwear, mantém 
contrato com agências de Relações Públicas nos 
principais mercados-alvo do Programa. A ação contribui 
para a promoção de imagem das marcas brasileiras no 
exterior por meio do relacionamento com os veículos 
de comunicação e influenciadores digitais relevantes no 
mundo da moda. 

 publicações B2B e B2C
546

gerados em mídia espontânea
US$ 2,93 MILHÕES
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de leitores (estimativa)

em valor de mídia espontânea

em valor de mídia espontânea

inserções espontâneas em publicações publicações com conteúdo original
nas plataformas Weibo e Red

inserções espontâneas em publicações

publicações nas mídias digitais de influenciadores

6 MILHÕES

US$ 30 MIL 

US$ 1,6 MILHÃO 

40 82

391

26

em valor de mídia espontânea

inserções espontâneas em publicações

visualizações

US$ 1,3 MILHÃO 
115

124 MIL

NÚMEROS
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Fashion Bloggers

Com mais de meio milhão de seguidores no Instagram e grande 
engajamento do público, a influenciadora norte-americana Tessa 
Barton (@tezza) foi a escolhida para participar da 6ª edição do 
Fashion Bloggers. Amante de sapatos, a fashionista esteve em 
São Paulo entre os dias 23 e 27 de março de 2018 para conhecer 
algumas marcas calçadistas nacionais em uma agenda cheia de 
brasilidade. Durante a viagem, Tessa foi fotografada nos principais 
pontos turísticos da capital paulista e participou de experiências 
exclusivas oferecidas por marcas brasileiras.

marcas participantes likesposts no Instagram + 
14 nos stories

de views
6 200 MIL6 1 MILHÃO

SAIBA MAIS
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Projeto Imagem 
Com o objetivo de divulgar o calçado brasileiro em alguns dos 
principais veículos setoriais do mundo, a Abicalçados, por meio 
do Brazilian Footwear, realiza o Projeto Imagem. No ano de 2018, 
foram três edições: Couromoda, em janeiro; Salão Internacional 
do Couro e do Calçado (SICC), em maio; e Francal, em julho. No 
total, 16 veículos de comunicação oriundos da Espanha, Itália, 
França, Colômbia, Argentina, Estados Unidos, China e Emirados 
Árabes Unidos estiveram presentes. Além de participar das feiras, 
os comunicadores participaram de agendas externas, visitando 
fábricas de calçados e eventos culturais, para uma maior imersão 
na cultura brasileira. 

Participaram do projeto os seguintes formadores de opinião: 
Maite Ruiz Atella (Global Fashion/Espanha), Jose Rivera (ModaPelle/
Itália), Jean Pierre Bidegain (Chausser/França), Bárbara Solini e 
Gabriella Laino (Edizioni AF/Itália), Andres Rodriguez (Style America/
Colômbia), Aida Maria Martinez Ipuz (ADN/Colômbia), Maurício 
Herzcovich (CueroAmerica/Argentina), Horacio Delfino (Serma/
Argentina), Johanna Peña e Pamela Lopez (Publimetro/Colombia), 
Tara Donaldson (Sourcing Journal/Estados Unidos), Ye Qizheng 
(Fashion Trend/China), Shereen Shabnam (Millennium Millionaire 
Group/Emirados Árabes Unidos) e Rupkatha Bhowmick (Images 
Retail/Emirados Árabes Unidos). 

veículos de comunicação 
convidados de 8 países

16
edições nas feiras 
Couromoda, SICC e Francal

empresas visitadas páginas publicadas
3 73 143
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FRANCAL: el sector
expectante por la evolución
del mercado
La 50ª edición de la feria internacional de
calzados en São Paulo concentra las
expectativas por la recuperación.

Desde sus inicios, la feria receptó buena cantidad de visitantes a la

búsqueda de la nueva propuesta de calzados para Primavera-Verano

2018/19.

Desde el 16 al 19 de Julio de 2018, se celebra en Expo
Center Norte de São Paulo, la 50ª edición de la
muestra de calzados brasileños destinada a la
temporada Primavera-Verano 2018/19. 
Son 450 expositores que aguardan la visita de
compradores de todo el país, dentro de los cuales se
pronosticó el arribo de mil importadores de 50 países. 
Para Abdala Jamil Abdala, presidente de FRANCAL, en
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16/08/2018 Q&A: Why This Brand’s Embracing “Ecosexy” to Close the Loop on Footwear – Sourcing Journal
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Q&A: Why This Brand’s Embracing “Ecosexy”
to Close the Loop on Footwear

In Brazil, footwear is made to be beautiful—even if it also happens to be sustainable, vegan, unisex,
closed-loop and fair trade.

RELATED ARTICLES

In the Showroom: Vionic Spring '19

Sourcing Snapshot: Global Footwear Manufacturing and Trade

Those “green” descriptors haven’t often aligned with footwear that’s fashionable, but that’s where
Insecta set out to change the game.

By Tara Donaldson

4 free articles left

Subscribe to
Sourcing Journal
today for $15 a
month.
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09/04/2018 COUROMODA e INSPIRAMAIS | BRASIL | Comienzo positivo del año, con optimismo e incertidumbre – SERMA
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COUROMODA e
INSPIRAMAIS | BRASIL |
Comienzo positivo del año,
con optimismo e
incertidumbre
Ambas ferias se realizaron en São Paulo -
Brasil-, generando una sinergia entre calzados
y manufacturas, en conjunto con la
proveeduría.



















La feria de calzados y marroquinería -COUROMODA- tuvo
lugar entre el 15 y 18 de Enero en el recinto Expo Center
Norte.

El inicio de COUROMODA generó muchas expectativas
entre los expositores, ya que el evento fue el marco para
conocer la posible evolución del mercado del calzado para
los próximos meses y el año en su totalidad. 
Estas expectativas responden a la probable mejoría que
se espera sobre la situación del consumo interno, el cual
fue muy contenido durante el último año. En este sentido,
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A Abicalçados está presente nas principais mídias sociais com perfis 
institucionais e do programa Brazilian Footwear. Confira os nossos 
resultados quantitativos no último ano.

Canal criado em 2018 para 
ativação de eventos da 
Abicalçados, com intuito de 
atingir o público que não está 
presente nas outras redes. 

FACEBOOK INSTAGRAM LINKEDIN SITE

reações, comentários e 
compartilhamentos

likes, comentários e 
compartilhamentos

fãs – 649 novos 
em 2018

seguidores

seguidores – 618 novos 
em 2018

de pessoas alcançadas

likes e comentários

pessoas alcançadas

66 MIL 3 MIL

19,5 MIL

947

1,5 MIL

3,5 MILHÕES

1,5 MIL

34,8 MIL

visualizações de páginas

acessos

mil usuários

158 MIL

75 MIL

49 MIL

MÍDIAS SOCIAIS

Abicalçados
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FACEBOOK INSTAGRAM LINKEDIN

reações, comentários e compartilhamentos likes, comentários e 
compartilhamentos

fãs – 147 novos em 2018 seguidores seguidores – 112 novos 
em 2018

pessoas alcançadas likes e comentários pessoas 
alcançadas

8,6 MIL 213

21,7 MIL 3,6 MIL 226

186 MIL 1,5 MIL 8,3 MIL

MÍDIAS SOCIAIS

Brazilian Footwear
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REPRESENTAR PROMOVERDEFENDER DESENVOLVER

“Reconhecemos a Abicalçados como 
parceira para fomentação de novos 

negócios tanto no Brasil como no exterior 
e desejamos que no ano de 2019 possamos 

desenvolver nossas marcas neste novo 
cenário econômico do Brasil, na expectativa 
de caminharmos juntos para um futuro de 

grande sucesso”   

Maurício Martins
Diretor da Redeplast 

(empresa associada em 2018)
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PRESIDENTE DO CONSELHO 
DELIBERATIVO
Rosnei Alfredo da Silva

PRESIDENTE-EXECUTIVO
Heitor Klein

Expediente Créditos
EDIÇÃO E TEXTOS
Alice Rodrigues (Mtb. 12.832)
Diego Rosinha (Mtb. 13.096)
Luana Chinazzo (Mtb. 18.264)

FOTOS
Equipe Abicalçados e Divulgação

PRODUÇÃO GRÁFICA
Gabriel Dias
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